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Está entre nós no dia de. amanhã o deputado Fermz 

Egl'eja, 0 qual deverá tomar público as realizaçõe>s da Fun­

dação Breno de Noronha, no intúito de trazer a imagem d1 te 

levi.são para Presidente Prudente. 

Na opcn-tundiade, ficará em definitivo ~enfado o assunto 

que à ta!l1tas polêmicas tem dado margem em nos a cidade, 

assim comd deixará clara a situe.çãa da's operações e mostra_ 

rá a tôda a1 população da região o que tem sido os empreen­

dimentos, no propósito hone-sto e honrado de nos premiar 

com a televisão. 

G. • 

Texto de Milton de 
Ferreira 

Castro 

De acôrqo com lei federal, 
deverá todo locador dE'clarar 
o aluguél pag0 por prédio ur­
bano, em qualquer município 
que esteja situado, à reparti­
ção municipal própria, assim 
como a importância que rece­
be de seu inquilino. 

TEMPO PREVISTO 

Trata-se da Lei 4.494, em 
seu art. 40 quando é previS­
to também o dia 31 de maio 
próxuno para que es"'as de­
cl!lll'açoes sejam feitag no 
corrente ano, o useja, HIO dias 
da t.ata da publicação, que 
ocorreu em :$0-ll-64. 

Nos locações que furem 
realizadas durantE\ ª VIgencia 
da Lei, deve ser feito declal" 
ração, mas no pra3lo de 90 
dias a partir da inicial do con 
trato. 

ALTERAÇõES HAVIDAS 

As alterações que se veri­
fiquem no aluguel cobrado. 
de igual modo devem ser co. 
mw..ica.das, dentro do mesmo 
prazo de 90 dias, a contar do 

momento em que ocorra a al­
teração ou modificação do 
aluguel. 

SANÇõES EQUIVALENTES 

A falta de declaração, diz 
a lei, "importa em multa 
equivalente a 3 vêZE's o va \or 
do aluguel mensal a data em 
que a infração fôr constata­
aa, cobrável executivelmente 
pelo municlpio, senao consi­
derada a dívida líqui<la e 
certa. 

AJUDA AOS 
l\1UNICtJ:>IOS 

O preceito teve em vistas, 
confo•me mesmo con tou aa 
expo,ição a.e motivos, rorne­
cer ils prefeituras elementos 
para "a cobrança dos impos­
tos e t11xas municipais·, po:;­
dbilitand0 ao órgã0 munlcl 
pal a organização de caoa"­
tlros mesmo com objetivos 
estatisticos. • 

NINGUE 1 PODERA' 

NEGAR-SE 

Assim como cumprimento 
de qualque>r let, apresenta 
também não poderá deiXar de 

Não dê esmolas a 

menores. Antes 

privá-los de um 

niquel, a abrir- • 

lhes o caminho da 

ociosidade 
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Na oportunidade em que o 
pres1aem.e <.;a:.telo l:Sranco ins 
talOU O Con::e1no (.;O.ll:>UHlVO 

do PlaneJamento, tGU.NS­
l'LANl, órgao que faltava aos 
pl"neJamentos que óra seo 

l eaJlZam pa1 a medidas de 
empreendimentos no Brasil, 
fêz ~oi.,curso ao povo bJ. asi­
leiro; quando repetiu-se no 
p•opósito de fé na Naçao que 
dirige. 

O QUE ERA 
PLANEJAMENTO 
"Há um ano, disse, a palavra 
planejamento estava como 
inSólita inconsequência em 
nosso contexto político e ad­
ministrativo. O paf5 se esvaia 
num e.>fôrço de resistir aos 
instrumentos de demolição 
de sua ordem iurídica. e de 
sua estrutura E'conômica, sen­
do a autoridade utilizada pa­
n:a destruir o princípio da 
autoridade. 

"Menos de um ano depois, 
podemos não apena.s falar em 
planejamento, m as até mes­
mo em exigir que ê~te se a­
pe-rfeiçoe e se constitua em 
instrumento de conjugação 
de tôdas as fôrças represen­
tiva.s da sociedade brasileira. 

RESPONSABILIDADE 
"Esta urjão de eEfôrços é 

também uma divisão de res­
ponsabilidade entre o govêr­
no e os vários: grupo~ econô­
micos, técnicos e- profissio­
nais. Te>temunha o nosso 
propósito de democt-atizar o 
exercício do poder, abrindo-o 
à participação de quantos 
ter.ham uma contribuição le­
gitima para. a ordenação de 

nossa vida econômica e so· 
cial. 

PROVAÇõES ACEITAS 
"Entre a utopia e a realida. 

dE' do planejamento democrá­
tico, soube o povo brasileL 
ro suportar, com rara com-

preensão .as duras provações, 
que foram também ptivações 
do período de ratificação de 
valores, cujo irucio, em maio 
do ano passado, caracterizou 
a primeira fase do combate 
à inflação. Esta fase de pro­
vaÇÕE's, tudo está a indicar, 

chegou a0 seu fim. 

BATALHA DA 
ESTABILIZAÇAO 

"Hoje Pü~e di2:e.r o govêr­
no que 'está em c-ondições de 
iniciar a verdadeira batalha 

(Conclui na última pág.) 

s·na de aste rização pode 
e pulação 

~eQução - lei· e crú ccndenado - fala 

Ubaido co Jclus-o da C. P .I. 

C . P .I. daria a 
resposta -=- ilegalidarie na venda do 

Com a: finalidade de inspe­
cionar a Usina de PasteuriZa­
ção de no~.sa cid1de, e ao 
mesmo tempo atE'ndendo ao 
convite farmularla pela Câ­
mara, estêve em nossa cida­
de o dr. Ary Ferreira da Sil­
va, médico chefe do Serviço 
de Comandos do Departamen­
to de Produção Animal da 
SecrE>taria da Agricultura. 

DEDUCAO 

Deduziu, o médico, de que 
a u.sina está aparelhada a for-

Texto: ANTONIO JULIAO 

necer 0 leite em condições 
ótimas de higiêne. bem como 
de abastecer a cidadE'. Salien­
tou, porém, que irá necessi­
tar de certos reparos para 
que tenha condições de su­
prir a demanda populacional 
do produto. 

A Usina possui, aeredita o 
médiC?o, os necessários pro... 
ventos para abastect'r a. cid.a.. 
de, tendo calculado ser de 8 

mil litros, a demanda em_J>. 
Prudente do pro~uto. Salien­
tou, ao saber que o edíl Ubal­
do Gomes Correia calculava 
em 16 mil litros diários a. 
demanda, que quiçá o verea­
dor equivocasse. Atualmente 
a usina está pasteuriza:r..do 
5.500 litros, de 15 mll que re­
cebe dos produtores, diària­
mente, e, havendo fiscaliza­
ção no tocante ao lE>ite crú, 
ela poderá pasteurizar 8 mil 
litros, ou seja 0 necessário 
para o prover populaciona'l. 

LEITE CRU' 
CONDENADO 

A autoridade c!o D.P.A. con. 
denou, por princípios técni­
cos, a venda do leite crú. A­
crescentou que 0 ga.do poderá 
estar atacado de uma enfer­
midade, em quando, essa en-

(Conclui na última -pá:.) 

s nfessa s MARIO liA AZONE 

EM "0 lfnPARCIAL" 

ar a tu na 
au 

ser observada, sob alegação 
alguma. 

E r..ã0 impede e "'a declara­
ção o fato de às prefeituras 
não se encont1-arem organiza­
das. com o departamE'nto pró-

F tCUEjP: 

Es1udos em pauta 

·. 

A Associaçã0 ComercÍll!l e 
Industl'ial ~e Pres. Prudente 
está evidenciando esforços n 0 
sentido da realização da Il 
FEICOPP, conclave que. se rea 
lizou em tempos idos r..esta 
cidade, expondo a produção 
comerciai e industrial de nos­
so município. 

Ao que se sabe, pretenae 
a entidade de Eloy Fe>rnandeS, 
acertar convênio com o depu­
tado Ar..tôni0 Ma.rimoto (fo­
to), que já teria propôst0 a 
realização dêsse trabalho. 

prio, para o recebimento das 
comunicações. 

APARELHADO OU NAO 

Estar ou não ap:u elhado 
para isso é questão i.rrelevan­
te, que não exnne o locaClor 
de cumprir a obrigação que 
lhe foi de te L m!nad.a. Essas 
providências cabem exclusiva­
mente a êle, proprietárto. E 
a exigência pode ser cumprl­
da mediante simples comuru­
cação escrita dirigida ao pre­
fE'ito. 

AO LOCADOR E' 
NECESSAKIO PROVAR 

Sa o município vat ou não 
fazer uso dassa inronnação, 
é problema de sua exclu,lva 
competência. Ao locador t>ai:i­
ta ter a prova de sequênctas, 
isto é, o pagamento da mUI­
ta. 

NAO HA' FALTA PENAL 

Não há, no caso de ineXls.. 
tência de declaração, infração 
penai, pela omissão ou falta. 
Meot a responsabilidade do lo­
catar, de natureza civil, co­
mo pena de caráter patrimo­
r.ial que lhe é imposta. 

LEMBRETE AO 

O vereador Mário Na.kazo­
ne, de Pitapozinho eleito a 
7 de março para a Vlce-pre­
t'itura daquele município, vi. 
.sitou "O IMPARCIAL", conos­
co mantendo agradável pa­
lestra. 

Na oportunidade, Mário Na. 
kazone (foto), exprimiu a sua 
satisfaçã0 por poa.er conter 
com a extraordinária votação 
com que seu nome foi sufra­
gado, fazendo, por nosso in­
termédio, um agt adecimento 
ao eleitorado pirapoensE', pel~ 
confiança que lhe depo.;itou. 

PREFEITO 
Seis mil alunos estuJam no I.E. Fern:nd0 Ccs 

ta e muitos del~s em cla~ses inacaba:ias, ·~IQfrrn o 
consequência de intempéries. Dois ginásio; foram 
criadcs em Presidenta Prudente pP.l0 govêmo do 

Estado, :-;em que sua construção tenha sido ir:.ícia­
da. Seria intere!'sante ctue o po:ier executivo pru­
dentino encetasse camp:mha junt0 ao govê:n0 r:> 
Eentido de ••~rem iniciadas , . obras dos cduc:andá 
rios qua supririam grande falha no .setor educa­
cional. 

es. 
No primeiro sorteio, teve 

Prudente um felizardo, rece­
bendo a importância de 600 
mil cruzeiros. N0 segundo, fi­
('OU Prudente em branco, na­
da sendo nosso No tercE'iro, 
contudo, o prêmio que coube 
a nossa cida.de foi de um mi­
lhão de cruzei1 o.s. 

Agora, nossa cotação su.. 
biu, pois fomos para seis mi­
lhões, quando 0 felizardo foi 
o Sr. Francisco Pereira Tel-

elevisõo 
No expediente de ontem, 

mais os seguintes cidadãos e 
firmas, sub~creveram quotas· 
674 - Luiz Alberto Braga 

Mello - Pirapbzinho 
675 - Alberta L. Braga Mello 

Idem 
Pirapbzinho 

676- Natal Marafon - Pir 

e 
les, com o talão n.o 1.926.587, 
morar.or, feliz acertador, à 
rua Felíci0 Tarabay, 731. 
ENTREGA DO ANTERIOR 

A d. Catmina dos Santos, 
pre>miada na apuração ante­
rior, recebeu, em procuração 
à Celeste dos Santos Rocha, 
o cheque de um milhão, cujo 
número é 0668755, sacável ao 
Banco do Estado de Sãô Pau­
lo S/A, no dia de ontem. 

677 - Antonio Geraldo TitZ-
. zi - Pirapàzinho 

678 -Antonio Silvestre 
679 - José Gonçalves Aro 
680- Múcio Manoel NovaiS 
681 - Hugo Mieli 
682 - Auri0 R. Sandoval 
683 - Forli e Virgili 
684 - Takemobu Kazuo 
6B5 - Mikhael Hanna Nakao 
686 - Gab.iel Costa Neto dr 
687 - Nilton Gava 
688 - Dr. Gilberto R. e Silva 
689 - Dr. JoEé P. de Andradt~ 
690 - Altivo Vieira. 

PARAGUAÇü PAULISTA ANIVERSARIA 
A inauguração do acesso à 

Rodovia Raposo Tavares será 
o ponto alto dos festE>jos co· 
memorativo.> do 40.o aniver­
sário do município de Para­
guaçú Paulista, a trar..scorrer 
dia 12, amanhã. 

O programa das solenidades 
e dos festejos está a cargo da 
Ft efeitura Municipal, As~ocili­
ção Comt>Lrcial, Rotary Clube, 
Liam Clube, tendo tido inicio 
no dia 7 passado, prolongao,. 
do-se até amanhã. 



,. 

@ Ainda. se vê nas fisiono-
mias dos estudantes n sa­

tisfação em poder usar rou­
pas comuns pal'a frequentar 
aulas, nêsse inicio de ano le­
tivo. Não dura gente, apro­
veitem logo. A propósito, o 
"baor..do" está mais é dando 
gorgeios nas noites. 

@ Por faíar em noite, na as-
soc.açao de· lUélllíS, vemos 

que as ondas de fl'io já se 
aproXlDlam, levantlo consigo 
a tutma p.ua dentro de ca~a. 
E', genw: ou cmema, voltan­
do apre ·ado, ou casa mesmo. 
Vru Sl!i' um tal ue gua•dar 
"lençolS" que nã0 acaba 
mais... --.~~ 

@ Mas, por acabar. amda 
dentro do assunto, o que 

acabou foi a alegl'ia de mUl­
ta. gente, tendo agora de en­
frencar oS livros, quando es­
tayam naquele. ''vidão". E' co­
mo eu digo: não quer cai.Sar, 
prefere, estudar, pelo mrnos 
nuns Cluzentos dias há que 
sofrer. Parece letro de sam­
ba, mas nã0 e. 

@ Hei, espere um pouco, en 
estava falando com a'!! 

meninas. Para. rapaz não va­
le, pois para. quem er>tuda, 
frequentando a mesma cla:'!­
se, não hj\ oportunidade: ques 
iã() de itlaae. • Geralmente 
elas olham mais para frenlie, 
prefel'indo os contemporâne&.J 
apenas para companllia, quan 
do tudo é gorgeio. O quinte­
to que o diga; agora, com os 
aula , quat"teto não é mesmo? 

@ Me disseram que vale a-
pena ir ate ao .sarnow'li., 

apenas para ver 0 r.ovo oa­
tertsta. que o Carr ara contra. 
tou. ,~!;' ettlmento que ja este­
ve entre nos, mas nao taz a 
marcação do ritmo apen&S, 
êle consegue int~.rpretar as 
mú.,icas na baterlli. SentiC> 
assim será grande program~. 
quando ainda há quem dign 
qUe não temos programas. 

@ RccL'Ullllram, rcdl.am:~· . 
ram, que o Kil O Ciclo "saiu" 
do ar. Agora es!âo reclaman­
do por ter sido assim: rim ... 
Ora. minba gente, será que a­
peJU:l,'S as ondas hertezla.nas 
não bastam para. vocês, sen- . 
do necessário fazer onda tam­
bem com o Kilo?. . . O rapaz 
ficou até "vexado", com0 se 
diz no bom palavreado nor­
tista, mas também não qlillt 
,·cxar ninguém, terminamlo 
com as notinhas que já fa­
ziam sucesso. E' turma, vo­
cês precisam resolver, mas 
·ó com abaixo assinado pois 
o "Ciclinho" ficou até ' com 
vergonha da classe. 

@ Nã0 vejo mais a Marlene. 
Com todos os "raios", 

PAARRRTIU . .. como diz o 
José Travassos . 

(ji. Com 0 rdníc!o das aulas, 
as duas Faculdades vão 

entrar firmes na "fofoca ' 
Ehpercm. 

@ Uma que ar..<la poUco no-
tada, pois a última vêz 

que vi tomava sorvete, é R. 

Ma.Tia Augmta. Ferreira. Serlt 
que o inicio àas aulas foram 
tão sérios assim ou as fêr!as 
provocaram a ausência? 

@ Ago.ra, p~sitivamente, 
quando pensou que a es­

queci, Eudoxia (acertou, nê'?) 
solteira. 

@ Depois que a Eurídice se 
aborreceu comigo, por mo 

tivo de uma mamadeira as 
coisas não andam boas. Bem, 
é problema dela, e. . . de ma­
madeiras também. Aliás, cum 
os dezoitos anos afixados r.a. 
escada, nem a mamadelra 
existe mal.s ... 

(á. José Jm·gc continúa com­
pondo dp.pla, com a me.m~a 

FOFOQUINHAS 

DA 
JOVEM 
GUARDA 

- DEMJ!:TRIUS -

menina, só que <Jesta feita eu 
sei o nome, e a conversa t; l•e 
ca .. amenl(J. Se po.stnvo ou neo­
gatlVo, nao e1, mas que ea·a 
o a sunto, era. Iracy ... 

@ Zeqtutn, você não dE:via 
comptar briga... Aconte­

ce que eLes a par dos ami­
gos, acrt'ICiltam que e:.tou sub­
JUga~.<o ao "chete" e você sa.. 
be o agradecrmento, · o que 
não poC1eria deixar de fazer, 
ma~g vamos fazer t>nterro tam 
bém. . . Continuemos a anotar 
o que Podemos ver, é o bas­
tante; nao é aqui que 0 sol 
nasce pra. todos? 

@ Neusa Gois aquela que já 
foi Encanto e depois Ilus­

tração, será agora Gatinha? 
Foi a pergunta qUe me fize­
ram. Não sei. . . Nêste mês 
não, Pois a procura acabou ... 

@ Para lá gente eu não ou 
co tureiro ... Vamos aca­

bar com essas cartas pedin,to 
modêlos? Será que é gosação? 

@ A Márcia retornou gente. 
Vt>io baiXinho, sem dizer 

nada. a ninguém, que até não 
aparE.Ceu pelas ruas. 
@ Mauro lSlenbengut, há al-

guns d.i.as na p.raça. Vem 
de trazer um "pau", como 
êle mesmo (liSse: " ... fui bus­
car ... " Agora vai levar o ne­
gócio a seno, pOls na pri­
metra tentativa sempre é aS­
sim. 

@ AgQira que a onda já pas-
sou, quanCio ficamos quie­

tos Pra não dar na vista, a­
guentando "a mão" na vonta­
dE\ de fazer o "negócio", po­
demos dizer qUe a Maria An­
gela, ganhou um irmçozinho. 
Homem sim senhor, como 
responde o pai, ao recebE'.r a 
pergunta clássica: homem ou 
mulher? Ta1 ... 

@ E •111 Ivone Barbosa, com 
seus cabelos longos, por on­

de anda? 

@ Dreidrei Bueno, aqut>la 
que desconfiam ser de 

Marte, eu vi outro dia., por 
sinal muito bem, em uma fo­
tografia de um jornal de S. 
Psrulo. Era um acontecimento 
social, e a menina fazia pauta. 

@ No<>,sa participação não 
tem natla com isso, mas 

continue que hoje tem esto­
rinha c e ·tá que é um brinco. 

ESTORI 'liA (volta) 

- Ai né . . . o mocinho che­
gou e a mocinha ficou tôda 
se babar:do, quem nem mo­
lequE\ quando tá de picolé na 
mão ... Uns grande lá de trás, 
disseram: "Tá gamada . .. " 
Prec1sava vê seu, que firme 
bacana... Também, né, prá 
eontrá, tive de andá na por:ta 
do pé. MaiÜS, viu, sô. . . aí 
então, teve uma hora, aquela 
do cara que foi olhá na fres­
ta do quarto e levou um 
balaço dêste tamanho. quando 
o mocinho nem tava dar:do 
peJa sit tuação. . . Precisava 
vê sô, que leguts ... Foi nes­
sa hora que a 0 utra turma, a 
lá da. frente, deu um grito, 
parecendo combinaçã<>, né? 
Maiis era. tar cai!. . quando 
crecê, eu também vou fazê 
a>SSi.m ... agora não quê, li'en­
do de menó, dá galho .. . 
Maus, vortando ao fiúme, te. 
ve aquela hora, quando o ba.:n 
didáo vinha de tráis, que iáá 
dá briga leguts, mas a moci­
nha. gritõ e êle viró, mandan­
do um murro só. . . Mocir..ha 
besta, não? Tinha de gritá. Só 
mué. Num sei prá que bota 
mocinha nos firmes . . . 

NOTA DA TENTATIVA DE 
TRADUÇÃO:- São palavras 
de um meninão, que conse­
guiu entrar em filme Proibido 
pra quatorze. ~le é que eStá 
certo pois recebe. o exemplo 
que ~guém consegue evitar 

TCHOF sincero e penalizado 
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Estivemos no último dia 9, 
11() agradável recesso do lar 
do Sr. Francisco Lima, pro­
prietário Cla Sapataria Lima 
aU festejando, ao lado dos 
amigos da familia o aniver­
sário da graciosa Maria Apare 
cida. aileta. filha do casal, e da 
senhora C21Tmem Lima. e pô­
.sa do Sr. FraJ!cisco Lima. 
Queremos enviar nossos cum­
primentos à.s aniversariantes, 
com votos dE'! felicidades. 

Giuseppe Mário Felizolla 
Ftora Leal. Fi.llzoua têm eu 
lar ennquec1do desrte o dta 8 
de mat Ço, quanuo veJo ao 
munuo, a l'ObiL:>ta Cláudia, 
mats uma flllbníJ.a do {'.a..,.al. 
Dona l<'Jora esta pas~anuo 
mwto bem, e o feliz papai, 
anda exult.wte de felicutaue. 
Externamos ao casal t'llJzolla 
os no sos wuabens, e d~eJa­
mou à Cláudia, uma existelh.aa 
risunha e uadlvQM. . . 

Vamos amanhã (13) tomar 
um carezmno no Hotel ao 
lviu,nu, a 11m oe aa d t '!Xal' 

nu so aoraço à veneranaa ~>e­

nnora e1a. lq!Uitena .reu1anue5 
Uatmao, pew tra,n.,cu.·~0 uo 
beu aruver.::oano. .uor..a lotUité­
ria é uma ... as JD,a.U; a~~.mgas 
proprteta~las de notels em 
no,sa c1uaC1e, e uma figura 
mW•lSSimo ef>t!Inaàa. 

O deputado federal Joaquim 
Mariano U1as l\'lenezcs tam· 
bém coJabotou com a re.llw.a­
ção do Lions. Clube, notando 
a Caueia publica. de um ser­
vtço ae rutt-falanteiS internos, 
sob contrôle, para os preso.> 
terem musica e distraçôes a­
través do rá.1lio. Aquêle par­
lamentar, atendenao wn per 
Lido do dr. Alberto Fertmn­

des, dôou 80 ~ cruzeitOS 
àquele serviço. Um gesto so­
bremaneira elegante. 

Maurício Corrêa Ribeiro 
inspetor agticola da Quin~ 
brasil Serrana, veio à re~ação 
de "O IMPARCIAL" apresen­
tar as suas despedidas, pois 
Yem de ser removido para a 
t radicional Catanduva, onde 
fixará residência à rua 7 de 
fevereiro r-.o 569. O amigo 
Mautício Corrêa Ribeiro via­
jará, com a familia, no próxi­
mo dia 20, e por nosso inter­
médio, dE-spede-se dos amigos 
deixando o seu enderêço ao 
di<pOr de todos, em sua nova 
moradia.. 

Amanhã ( 13) é <lia de f~>s­
• · s nru Empr~a Transportes 
Andotinha, S.i\., pois registra 
o natalício do estimado Sérgio 
I.ope.s da Silva um dos mcn­
tores daquela 'emprê a. "O 
IMPARCIAL" se antecipa. aos 
ir.úmeros amigOs que i•ão 
felicitar o Sérgio Lopcts da 
Silva., enviando-lhe cumpri­
mentos pela grata cfeméride. 

O Sr. José LemE\3 Soares 
deveria ter participado, on­
tem, da reunião festiva do 
Lions Clube, realizada na 
séde da APEA, onde lhE' es. 
p ela. sua. investidura na presi­
tava programa-da homenagem 
dência do Conselho Municipal 
de Obras e Assi.3tência So­
cials .. O Lion.s Clube., como 
Clube de serviço, tributa, ·as­
sim, ;;LO ilustre mentor, um 
preito de cor..fiança. e reco­
nhecim~nt0 pelo trabalho que 

desenvolverá à testa daquela 
novel entida:de. 

Alcides Fernande de Olivei­
ra é o diretor-gerente de A 
PRUDENFARMA. Cidadão 
muito benquisto, por sua ati­
\idade ocial, pot• certo que 
irá receber amanhã inC()ntá~ 

veis abraç()S. E' que Alcides 
Fernandes de Oliveira regis­
tra amanhã (13) mais um a­
niversário natalício, o que é 
motivo de regosijo entre seus 
familiares a amigos. OS no -
sos parabens aquele simpátiCQ 
homem de negócios. 

A família Carromeu e tt:ve 
preser.te neote J()l.nai e.nt, e 
reao, Ltaa.. Vl"Jarar~ ])jtU»Gl. 

outro~, pruuemutos, em VIas 
Cle vtagt:m, para a,l)l1.ullar 4'1 

gteS-">os çom os q~ .. ls VISLL.ú­
ra a i·eJLa ae o.;ow.o, em ;:,ao 
Pauto, mcmJSJye 0 "sta.rta" aa 
no-sa Uun1aora Léal J.<'lguei­
M.a, ta Carromeu, A~eJia var­
a-omeu, Maria Helena Carro­
meu, e o Adllson A. Dl8.S. 

Insistimos:- amanhã e de­
pois, novas e alegres quer­
messes na praça aos Piont-i­
ros. O Padre Owaldo Mlchelle 
e as familias otgartizadoras 
têm contado com frequência 
sempre .satisfatória à.s fe,tas, 
e daí renovarmos os convites 
às !amilias pru...entir..as para 
sE\ fazerem presentes, ajuc:tan. 
do as- obras da Paróquia de 
NOSSa St>nh<>'ra. de Fátima. 

Na agenda:- amanhã (13) 
aniversariam:- Wilson Uoya, 
filho de Haruo Uoya; dr. 
Apodi de Barros, advogado 
em São José dos Campos; An· 
to.nio Gonçalves, ·morador no 
Córrego da Onça; Teruo Kita­
guti, nosso leitor em Amelio. 
pólft;; Osvaldo Fareli; e Anna. 
H. Bot·ges, filha do Sr. e Sra. 

Alencar Borges'. Parabens. 

.lcsino Guerner - um co · 
ração boníssimo, deu C1e si 
pot• Pres. Prua~nte, 0 que po­
deria daT um homem C1'l! bem, 
por uma cidade que setve C!e 

hêrço a seu.s fllnos. Josino 
Guemer é hoje uma figura 
reverenciada, pel0 trabalho e 
pelo acendra<!'o amor que 
>Sempre dedicou às boaS' cau­
sas. Tesoureiro aposentado 
de nossa Prefeitura Josmo 
Guerner, c.a.bt"los 'grisalho.>, 
usufrue de meL~ido descan­
so, mas continúa sempre co­
nosco, nos entusiasmando à 
luta. Ontem, dia 11 de marçO, 
.J'()Sino Guemer completou 
mais um aniversário natalí­
eio. E como não podia dei­
xar de seor, recebeu todo o 
carinho de seus filhos, netos 
e espôsm. Além do abraço sin­
cero e lhano dos amigos. Ao 
ilustre cidadão, "O IMPAR­
CIAL", que sempre encontrou 
nêle um entusiasta, colabora'­
dor, envia suas felit>itações 
E'fusivas. 

Na agenda social dê>ste jor­
nal, há o registro natalício da 
profe.ssôl'al Cleide Gamballi 
Peretti, dedicada espõsa, do 
Sr. Mário Peretti gerénte de 
nossas oficinas. A grata efe­
méridEI ocorreu no dia 10 úl­
timo, sendo a aniversariante 
muitissimo cumprimentaada.. 
Também endereçamos as nos 
sas felicitações. 

A Corporação Musical 7 de 
Setembro hoje vai tocar um 
dobrado especial. O fará em 
homenageom ao Maestro José 
Fortuna.tto, seu diretor, pelo 
transcursa de seu natal1cio, 
hoje transcorrer-do. Quere­
mos eJl.viar ao José Fortuna.to 
os parabens pela grata efe­
métide. 

Ministério da Previdência 
ainda· este ano 

E' do gabinete do ministro 
do trabalho, através do pró· 
prio chefe <lle gabinete, Sr 

Moacir Velo.so, que vem a 
notícia anunciando para. o 
~egund'o semestre dêste aJ!<l 
0 início funcionamento do 
Ministério da Previdência So­
cial., dl:';vendo entrar em vi· 
gor fi. rpgulamentaçãa do r:õvo 
Ministério sessenta dias após 
a sua aprovação pelo Con­
gr€iSso Nacional. 

Segundo os esclarecimentos, 
disse que os Instituto de Pre-

v~ência serão int:E>gractps, 
progressivamente no Minis­
tério, em um prazo que não 
p.xcederá a 12 meses, passan 
do seus servidores a consti­
tuir o côrpo funcional da 
nova Pasta, recebendo velíci 
mentos e verbas ft>derais a 
serem aprovadas. 

Ficou confirmado também a 
extir.ção de vários órgãos do 
DNPS, entre os quais os con-

• selhos de administração con­
selhos fiscais E\ juntas de jul­

gamento e revisão .. 

Terceiro plano 
de iluminação 

Deverá ter inicio, dentr0 de 
pouco tempo, a execução do 
terceiro plano de iluminação 
da cidade, o que, sem dúvida 
alguma, nã0 deixa. dE\ ser no­
ticia muito bem recebida. por 
tantos quantos moram em 
bairros ainda não iluminados. 

Declaração 
KANA' YAMAGUZUKU, fir­

ma estabt>lecida à rua Ma.. 
chad de Assis, 605-C na cida­
de de Pi~apozinho, inScrito 
sob o n.o 3.884, comunica ha­
ver perdido o seu t:ilão de 
nota dE\ vendas a consumidor 
n.o 42 de n.o 2051 à 2.100. 

OUtrossim comunica, que 
fica o re!erido talão em efei­
to para qualquer outro fim. 

Pirapàzinho, 6 de marco d~ 
1965. 
ASil, KANA' YAMAGUZUKU 
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PONTO 
ELEIÇõES NA. REGIÃO! 

PSP O GRANDE FRACASSADO 
Texto:- TÉLEO 

O dia 7 de março crt;,t.e ano, conforme seja CÃl­

cat·ado, deverá ser 0 gl'linde sinal que desper!ará 
o partido tio govêrno àa caótica situação em que 
e viu jogado ou poderá. ser, também, 0 início ·re 
um.~ rnat-cha fúnebre que irá., de cidau.e em cida­
de, enterrantlo o já nã0 tão grande pdrtid0 do Sr. 
Governador do Estado. 

As eleições da. Comar·ca de Prffii. Prudente ex­
poz à dura realidade, 0 fraco arcabouço e até met>~ 
mo risível estrutura de a.juntament01 de homens 
q1_1e querem se int.tular· ne partido p0lític0 e, 0 
piOr, que querem agir como se de fat0 o fôssem e 
bem grantle. Para felicidade do Social-Progre. is­
mo. êste fato trágico, ocorrido em nossa reg1ao, 
potlerá. servir de um beliscão nas partes · ensitivas 
dos seus dirigentes estaduai,s, que poderão tirar 
desta. <~ituação um aproveitamento no senti~ de 
reestruturação integ•al, ue ponta a ponta do pseu­
do diretório regional, que sabemoSapena8 éxistir de 
cOimum acordo de W\1> poucos, para tentar rmpres­
sionar - e mutto mal. - umlll granue coletlVtaa<le, 
passand~lhe um venladeilio "conto dio delegau0 re­
gional". 

1'1 a região politicamente mais importante desta 
zona do h"it • .oo, o pa•l;tdo govern.~ta aevena ser 
realmente um agwmeratto de homens que e situa­
sem em poo1ço aet.taca..a~o, compeknles, con~ctos 
àa respvn,~Olllllane que quruquer cnt:le po!luco oe­
ve ter, para, nao apenas manter o pres.1g~ do che­
fe nacional, como tamberu, e pnncrp<llmeme, aumt:II­
tar e.,se vc~ug.o, apHIVettauuo e ua po.,•çao ue 
de,;taque 11ue 0 memo u~truta neste momento. 

tiauilluaue puuuu\ 1Jlú.,.peusave1 a quem ,..bir 
em um P:II!UllY.Ue PUI'a uu·tg•r p111avras a mal>~, 

p.ocw·an~o coHV nce-ms ae que o que porvenou..u 
nze1·am e apeua.s uma. amu!>·•ra. uaY.u.uo tlue po .... e.!aO 
ta.ze,·, ffills uwu:a, ae rorma wgu.u..u;., ap•e:.t:utuu ... o 
os ot:ne.ltc.o;. concewuo, e alUI:<l1ianu0 1eva.-tus ue 
voua caso o r~wra~o uas ucuas ll40 ~os~em ulvuca.. 
ve.s. l!d•a uelllon'>l.ru<;aO, como exerupto, uo que 
acon~.eCtlu em u.n dos muruo..'l.PlOS vJ.ZuuJo.;; em retar 
9'>o a u.aw. amowauma uoaua a o.uaue, ut:nv...a wn 
P•·umul ,•uo v•ovt··o ... aY.u~>•es nov11r'Vs I:IIII. pv.uuca. 
'no._,_.~ no cu&.cdu.IJ..fltau.u, pu.&s v~1uo~ Jdo o tt.40 na 
m"'-•o •c:uavu1, t..a.r:euuo o r.wcutu P"'''~ Sl e a cxtl­
C-'ê:a.\~O lJU.i:ILLldC p,.u~a ~ .. ~ cuou.a.UU.·oS. 

o "">O ua ·· • egtuu.u lJç.>~"J!..,., ... - de no:l..a zo­
na, a. S.~r..'llt.ut.!iâO ugoaa. e ue vcr ... a~'"~J.a.a. cuucu~.·do paL't\ 
aqu\l•es 11ue sutupre ro.·,<Jn lllúlli~vs uo 11: ;:,r e ue 
Vt).t."'\14....-c:u o suJ.t•uu..~u\.o t: uc:s~pca.~~-..o l.J"ra. os a.u.e­
~~.as. lllJ.Utltes que se a•a,•&•·am uo p .. nt~o por 
nao quererem e•· upe•w um nUJllca·o, 11ue nao cvn­
corda.•<1lll em srmp•esmt!XHe wzer auteur ao ·uOJlO 
da em~ ·, a. ~nuuç.1o me ece uma atttuue uec1ru..a: 
remtegrar1SC novatu.:nte na g•e1 pou••"a, ctun aru­
mo t-e..emperauo, dt po~tos a tomar a. ll.ue.uulia. ua­
que!cs que nao a !.ouotlr.J.In mwiU't' s~:m nw.:wa, 
, em vexd.Jllcs e tao sem pcrsonau~aúc, p.ua, u.enol· o 
do praLo menor pos,.tvel. uevutve la a collful(ao 1111e 
deve merecer a c11pwa. CltJ unt paru .. o mt,Ju• .. •aH.,, 

f'tat.n11o ao l1Ct'~l1pos o ... e que cana. um e ti. 
vre pa.•·a pc1·tencer a es-e c~ aqui.\te P"t·tw.v, ue 
acõruo com suas conncçoes, c traust(>-Jnauu0 es­
sas conVlCf,lU~> ao el>ulo oem orasuerro de au.ema.­
nsta, JUCCUlllSta, etc., ua é cnvel que no P:St' local 
venha a t.espomar, coma element~ de proa. e t.ono 
de certos assuntos adirurustrativo , elemen o que 
nunca escondeu sua. conuição de janl lla, que si .. te­
màticamente recusou-se a subir em palunques no 
desenrolar da campanha municipal para nao con­
viv~•· com o adematismo, embora can.1ldato por 
::.:qnélc partido e afmal, por ele eleito, sem nunca. 
abjurar de seus antigos e sempre renovada~ amores 
pohticos. 

São situaçõe~ como essas, além de outras oittle 
principo1lmente se de aca a falta de habilidade po­
lítica, que levaram à atual situação 0 partido gover­
nista em nossa ten•!l: dois ou três falsos lídetes, que 
em qualquer festinha de aniversário e intitulam 
repre!'ent,.ntes do seru.or governador, sem tecem 
cre.ter.ci::lis para coisa alguma, usando elo nome do 
p:l.'l'tid0 para apôio ~t quem não tinha condi~ões 
para is:oo, pondo os pé · pelas mãos, praticando ato 
de primari•mo político, levando, enfim, o Pat•tido 
Soctal 1.>rog1-es ·ista, seu chefe Adhemar <le Barros 
e todos os sens auxiliares ao centro do picadeiro 
em que &e transformou, pal'.a. o a1llllllarismO, ajS elei­
ções na Comat·ca de Pres. Prudente. Descanse etn 
paz ou rcssu)'ja das cinzas, PSP, com 0 tr~;.balho ue 
novos lídeiJes, de quem realmente tenha condiçõer. 
políticas para rep1-esent~Jo. 

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
Clínica médica - Ginecológica · Obstétrica 
Tratamento Pré Natal e Pré Nupcial 

(Atende também pelo DAMSPE) 
Rua Ribeiro de Barros, 1655 Fone, 3399 
.Resid. Rua Jacob Blumer, 33 Fone, 3400 

O IMPARCIAL - - -... - - - - - - - Presidente Prudente .. &ext'a.feira, 12 d~ mar.ço de 1.965- -----------Página 2 
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Tentativa de modificação regimento 
In e da âanara Feder 

.. O presiitente Castelo' Bran- mara•, a velha as-sembléia dOs se, formalmente, com o apôi.o 
c0 convocou a<~ Palácio um rebeLI1es. E, segundo ês•·es do govêrno, e tentar a medi-
grupo de deputro.::'oos do PSD, mesmo:'! deputados, o presi- ficação do r-egimento interno 
do PTB e llo PSP, que diver- dente chegou à conclusão de <la Câmara Federal. 
i;i'E'!nl das suas li1Ileran9as e que 0 Bloco ~leverfi çQnstiíuir 
que integram o Bloco Parln ... 
mentar Revolucionário. O pre 
sideJ1te pergtmtou a ê&!>fiS 
deputados se o Bloco Unha 
condições de funcionar, dando 
estabilidade ao govêrno no 
Congresso, sobretudo na Cã-

O primeiro já fni: prnrroo çh 
A AsEembléia Legislativa de vat, em pruneJr,a, dJscus ~ao, 

Minas Gerais, vem de apro- o projéto· r.oe emenda constitu­
cional que prorroga, até mar­
Ço de 1967, o mandato do go· 
vernador e do vice gove.-rna-

Remédios agord com 
o preço mar c a do . . 

Acabou a remarcação de remed1os mmto, mmto a gôs­
to C:o:; aument.istas, quando 
apenas eram anunciados, mes 

PLANTE 

AGRDCERES 

mo que- o estoque fosse ain­
da- anterior ao que merecesse. 
nova 1 emarcação. 

Assim é que, cêrca. de mil 
medicamEntos entrarão na re­
lação de "produtos qtúmicos 
farmacêutico.s essenciais", a 
partir do dia 30 de junho 
próximo, ficar..do, portanto, 
sujeitos ao tabelamento, en­
qmoi11to todos os demaiS tt'.rão 
prêço nacional, assim como o 
dgarro, levando carimbado. na 
embalagem o prêço. 

O diretor elo Departamen­
to de Assistência e Educação 
Alimedar da; SUNAB, almi­
rante Vicente Castilho, adian­
tou que está sendo feito o 
planejamento visando a uma 
total estabilização nos preços 
dos meddcamentos, de modo 
que no dia 30 de junho, qufm­
do 'termine a vigência do 
a:tua1 tabelamento de 250 pro-

OM!LHO QUEV.ALE UM MILHÃO wtos, o nõv0 plano entre 
l'roduzido em seis estados :por 

Sanms · AGRoaetu S.A:" 
Sta. Cruz das Palmeiras - S. P. 
Çaixa 'l'ostal. 9 • telefone: fl1 

imediatamente em vigor. 
Modificará também os pre­

Qos, reduzindo o~. modifica.-J 
ções introduzidas na,s embal?,­
gens. 

Cooperativa de Laticínios 
promove eleições 

P!ijTa o biênio 1965/67, na Conselho Ailmini'ltrativo . 
Cooperativa de Laticínios Va- Presi<lente, Célio de. Ollve1ra 
le do Paranapanema, foi coP~ Costa; 
vocada Assembléia Geral, · a diretor gérente, América Hi-
fim d~ eleger diretoria, a rea- ga; secretária, Severo da- Cos-
lizár..se no dia 14 do corrente ta. 
mês, domingo vinçlouro. Conselho Fiscal -

Para a ocorrência•, será Moacir Miranda, Antônio Cer-
apresentada -a chapa umca. var..tes e Walter Trevisan. 
compostas dos seguintes ele- Suplent~s -
mentos: João Petry, Adolfo Arruda 

Campos E\ dr . Raul Furquim . 

Piralininga e as eleições 
· Foi realmente muito boa a 

cobertura que a Rádio Pira. 
t:injnga conseguiu em rellação 
às elE'ições verificadas no úl­
timo domingo, quar.do os 
"meninos" do Jaime Cunha 
c:'eram "show" informativo, 
buscando as notícias das mais 

distantes localidades da re-
gião. 

Não sabemos se o Cunha 
ouviu as outras emissôras da 
cidade, mas que ar.da todo 
empolado pel~ feito, lá isso 
anda; também não sE'ria pa­
ra meno·3, quando é justo. 

~:i"or do Estado. 
A matéria, receber..d·o cerra­

da obstrução por parte de. 
parlamentares do PSD e do 
PSP, recEibeu 51 votos dos 
deputados governistas e 19 
d1aque1es da op()l3ição. 

Falta agora, depois de re­
tornar da Comissão de Justi­
ça, para onde foi enviado, que 
o projéto seja a;preciado em 
plenário. 

Caso haja aprovação, ainda! 
tentará o deputado Bento 
Gor,çalves, do PSP, ape-lar pa­
ra o Supremo Tribunal Fed-e­
ra1. 

Dech:ração 

LICENÇA DE POSSE DE 
ARMA EM DOMICILIO -
(PERDIDO) 

Para fins de direito, eu 
João Batista Yirgili, vEm tor­
nar Público, haver extravia­
CIO e ~eu alvará de LICENVA 
PARA POSSE EM DOMICI­
LIO, de uma E.spingarda, 
marca Piper Baya,J.d, n.o 

911100, calibre 24, 2 (dois) ca.­
nos, oxidada, Licença essa 
expedida pela Delegacia Es­
p·ecializada de Explosivos, Ar 
mas E\ Munições sob n.o 
105.186, ficando a mesma 
sem efeito, po-r estar provi­
denciando uma sEigunda VIA, 
junto a repartição competen­
te. 

Regente Feijó, 5 de março 
de 1965 

João Batista Vil'gili 
581 - 12/3 

Declaração 
Declaro para fins de obten­

ção de segunda via, que per­
dí o Certificado de Proprie­
dade Série B ·1 n. 0 948.710, 
expedido pela Delegacia dle 
Polícia de Santo Anastácio, 
aos 5 dEI fe.vereiro de 1964, 
pertencente ao veículo mar­
ca FORD, tipo camionete, mo­
to~ d€1 oito clllnd!ros n . o .... 
FlOAAOSB-13.861, côr mar­
fin e azul, fabricação de 
1960, lotaÇão para 1.00 quilos, 
adquirido SEM reerva de dOt­
miinos do Sr. Lauro Martins 
de Oliveira . 

Presidente Prudente, 8 de 
marÇo de 1965. 

E por ser verdade, firlJlo a 
presente declaração. 

WALDEMAR LENÇONI 
580 - 10, 12 e 14 
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um produto exclusivo da 

Para risear um laclril~o 
São Caetano 

16 oufro laJrilho 
São Caetano ~-

~"" ..... ,....,--"""-:-· 
~· "t<, .... 

~·~ 

" -CERAMICA SA.O CAETANO 
ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 • 1.0 • Tel. 33-7146. (Conj. Nacional) 
L O J A S R. Augusta, 1825 • Tel. 80-2181 R 32 • (Conj. Nacional) 

, R. Rego Freitas, 317 • Tel. 33-7146 • São Paulo 

RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tenente Nicolau MaHei, 33~ 
IRMÃOS MARINI - Rua São Paulo, 79 (Vila Março~des) 

MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 

Rotary C ube faz culminar festeios 
CONSÊLHO DIRETOR DO 
ROTARY CLUB DE 
PRESIDENTE 
PRUDENTE NO ANO 

DE PRESIDENTE 
PRUDENTE 

1964-1965 

JANTAR DE GALA - às 20 
hs no Salão de FE'stas da 

a A.P.E.A. encerrando as ~ol:~­
nidades . 

Prata do Rotary Clube de P . 
Prudente. 
às 9,30 hs . Visita oficial 
Creche Anita F . Braga. 
L: nç3.ment0 da Pedra Fun· 
damental do Obelisco no Trê­
vo da R~dovia Raposo Tava· 

DE 1940 - 1941 D 

Presidente: 
Jo!lquim Ferrewa de Oliveira 
Vice Presidente: 
Pedro Furquim 
1. o Secretário: 
Rodovalho Mendes Domenici 
2. 0 Secretário: 

Oduvaldo de Souza Frota 
Tesoufeiro: 
U.amil H Khoury 
Vogal: 
Pedro Jorge 
Diretor do Protocolo: 
Felício Tarabay 

CONSÊLHO DIRETOR 
ATUAL DO ROTARY CLUB 

Dedaração 
OSCAR SAKAE NAGANO. 

firma estabelecida à rua Ma­
chado dEI Assis 622 na cida.­
oe de Pirapozinho, inscrito 
sob o n. 5250, comunica ha­
ver perdid(> os 'SeUs talões de 
vendas a cor.sumidor n.o 6 de 
n.o 251 à 3ÕO, n.0 7 de n.o 301 
à 350, n .o 8 de n.o 351 à 400. 

Outrossim comunica, que fi­
ca o rewrido talão sem efei­
to para qualquer outro fim. 

Pirapàzinho, 5 de ma,rço 
de 1965. 

Ass. OSCAR SAKAE 
NA GANO 

577-A - 7, 10 e 12 

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins de direito e a quem pos­
sa interE-ssar que foi perdido 
um documer..to de Proprieda­
de de um trator modêlo -
25 A motor n.o 36777, ano de 
fabricação 1954, origem Tche­
coslováquia, pt~rtencente a 
Kunihiro Nishi, vendido por 
Francisco José Dias, estabele.­
Ci<lo a Av. Brasil, 116B nesta 
cidade. ' 

DE'claro também que o re­
ferido documento torna-se 
eem efeito doravante, visto 
estar sendo providenciada a 
rEjspectiva segunda via. 

Pres. Prudente, 5 de março 
de 1965. 

as) KUNIHIRO NISHI 
576 - 7 10 e 12 

Presidente: 
Wald'emar de :f'aria Motta 
1. 0 Vice-Presidente: 
'l!:di!wn Garcia Leal 
1 o SE'CretárJ.o: 
Rubens Sanches 
2.o Secre.tário: 
Henrique Funada 
Lo Tesoureiro: 
Antero Moreira Franca 
2. o Tesoureiro: -
Carlos R . C. de Mendonça 
Diretor do Protoco1o:­
Cherubln01 De Mori 
Diretores sem Pasta: 
Bernardino Simoneio Terin 
l\'liche1 Buchala (Sócio Funda­
d\OJ•) 
Cos.ta.ntino Maluf (Sóci0 Fun­
dador) 

DIA 14 - DOMINGO 

~grama das <Solenidades 
comemorativas do Jubileu de 

re.s. 
Sessão solene no 

br€1 da Prefeitura 
às 11 horas. 

PROGRAMA 

Salão No­
Municipal 

1 - Abertura pr.!o p resi-
deEte WALDEMAR DE FA­
RIA MOTTA. 
2- Palavras do Governa­

dor do Distrito 461, FRANCIS 
CO GARCIA BASTOS. 

3 - Oração do Prefeito 
Municipal F L O R I V A L D O 
LEAL. 
4 - Saudação do repre2en­
tantes dos Clubes. 

5 - Encer ramento p elo pre 
sidente cl10 Cluber aniversi!J­
riante W ALDEMAR DE F A­
RIA MOTTA. 

·-------------

5 horários pat·a São Paulo, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidades: -
Assis, Durinhos, Pirajú, ltapetinrnga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápoljs, São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 31 00 
Encomendas: Esta;ão Rodoviária, 

Fone: 3316 

Seus RINS nao 
funcionam bem? 

TOME ALEGRIA 
EM PÍLUlftS .•• 

TOME 

, 

PILULIS 
DÊ·LÚSSEN 

Moderno antisséptico 
das vias urinárias e efi­
ciente diurético, as Pí­
lulas Dê-Lússen aju .. 
dam você a viver melhor, 
Evite complicações e 
normalize o funciona­
mento dos rins e bexiga, 
tomando regularmente 

o 
as Pílulas Dê-Lússen. 2 

õ .... 

-PÍLULAS D[-LúSSEH ~ .. 
UM PRODUTO : 
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~ Bolsa de · Negócios I 
~ ~ 

~ O NOSSO ABRAÇ ~ 
~ ~ 
~ Entregue e conhe á .ISUL~A D~ l~.c.tiO(IOS o seu imóveL ~ 
~ ~ 
~: Procedemos a venda ou a compra, e acompanhamos o fecha- ~ 
~ ~ 
~;: mento do seu negó,iv, zelando pelos S@US int~resses. temos ~: 
~ ~ 
:~ sempre em nossa carteira co.nfidencial, tanto para comprar ~: 
~ como para vender, FAZENDAS- CASAS - CHACARAS- :~ 
~ ~ 
~ TERRENOS - APARTAMENTOS - etc.. Diversas proprieda- ~ 
~ ~ 
~ des otimamente localizadas e valorizadas. Snmente cuidamos ~ 
~.~ d . nJ d ~~ ~4 e negÓcios reco 1eci amett> idôneos. Visite e consulte sem ~ · ~ ~ 
~ nenhuma despesa a . "BOLSA DE NEGóCIOS", hoJ· e mesmo. ~ 
~ ~ b Rua Siqueira Campos, 602 - Sub-solo - Fone 2540 ~ 
~ ~ 

~ ...... "' -·,·~~-·~· ••••• ~~~TE NOTARI Responsável ~ 
.,# 4Y~· ... ~ ............... .,...A..Â·Ã··~··;A·Jtt.+i.+ .. + ........ -.~ ~·=•::•::•::•:•>:•'!•:•:•::•:•:•:.!+!+!+:::+:+1:0:..,~ 

FAZENDAS E CHACARAS 

150 ALQS. INVERNADAS FORMADAS. 
100 EM FORMAÇAO. 250 DE CULTURA. 
DOIS RIBEIROES ABUNDANTES - MATAS - CE&­
CADA ~ BENFEITQRIAS - MANGUEIROES 
VENDE-SE EXCELENTE OPORTUNIDADE -

BOLSA DE NEGóCIOS -

GLEBA 800 ALGS. NOVA ANDRADINA- COMARCA RIO 
BRILHANTES - MATO GROSSO -

180 klms. de Epitãcio - 60% varjões 40% em matas -
FACILITA-SE - PERMUTA·SE POR OUTROS NEGó­
CIOS - TlTULOS DEFINITIVOS. - Um bom negócio 

da BOLSA DE NEGóCIOS 

GLEBA DE TERRAS DE PRI. 
1\l.t.HtA - Rio Gravatahy -
MWUCIPiO de U.La.mantlna -
53.000 alqs. - Terras de cul­
tural!~ de primeira - Vende· 
se e facibta..se - Tratar na 

BOUlA DE NEGóCIOS 

VENDE-SE um sitio de seis · 
alqueires, pert01 do Aeropor­
to a um Klm. do asfalto. Cul­
tura de cereais - Corrego 
com abunuància de água. 
Cercado e tena. especial para 
cultura e criação. Facilita->"e, 
tratar · na BOLSA DE NEGó-

CIOS. 

FAZENDA PARA CRIAÇÃO-
800 Alqueires M/M. 
100 alqus. de invernadas o 
restante camp0 nativo. 
Séde e de.ma1s berúeitorias. 
9 kilometro.s da eatrada ofi­
cial. De Camp oGranüe 115 
klms. Boas aguadas - Mu­
nicipio de Camapuã. Comar­
ca de Campo Gnunde - Fa­
cilita-se um bom n~gócio pa­
ra criadores. Tratar na 
"BOLSA DE NEGóCIOS". 

FAZENDA - cj 114 alqueirE>.s, 
pert0 de TACIBA 13 klms. 

-

Distante de Prudente 50 klms. 
au a1q:s. cowmao - ~o ae t'an­
gola. - tserue11<0nas, toda cer 
cada - Aguaua.;:; e manguel­
roes. - l.<'acUl~a·se - ,t)Om 
negócio - 'l"!'a~ar na BOLSA 

DE NEGOCIO::l 

CHÁCARA com 12 mil pés de 
uvas tmas e outras fruta:; -
2 casas de maCle~.ra. - l aJ.q. 
pasto coloniao - !ruta.s -
:& ágUas - tJem pertinho a 
150U mts. do centro - Faci­
lita-se - Troca-se por auto 
de ll!tiO em diante - Vende­
:..:! e trata-se na BOLSA DE 

NEGóCIOS 

CHACARA - Próxima ao ae­
roporto - Ligada no asfal­
to - Com Luz - Cultivall.a 
c; frutas e cercais - Ma.IS 
ou menos um alqueire - Fa­
cilita-se - Tratar na BOLSA 

DE NEGóCIOS 

Compra-se uma fazenda for­
mada de 150 a 200 alqueires. 
Colonião e boas aguadas 
Culturas e demais bE>nfeitorias 
- Até 300 klms. de Pres. 
Prudente. Tratar na "BOLSA 
DE NEGóCIOS". 

CASAS E TERRENOS 
UM BELO SOBRADO NO "BROOKLIN" IMEDIAÇõES DO 
MORUMBI - PERTO DO PEG/Pii\U - 12x30 - 3 DORMS. 2 

SALAS - COPA E COSINHA. 
GARAGEM QUE POUERA' SER TRANSFORMADA Eli'I APAR­
TAMENTO ·- QUARTO EMPREGADA -· GR.ANDE OPORTU­
NIDADE - NA CAPIT~L - FACILITA-SE - TRATAR NA 

BOLSA DE NEGúCIOS 

VENDE-SE óTIMA RESI-
DÊNCIA - Rua Ribeiro de 
Bat ros, 2084 - 16x33 - Ao 
lado da "VIMASA" - Contt'.Il· 
do 3 dormitórios - 1 \ sala 
grande - Cosinha e Banheiro 
completo - 2 alpendres 

CASA NOVA - Bem localiza­
da - Perto do Tenis Clube. 
Vende-se e facilita-se ·- C/ 
trêz dormts. Fino Acabamen­
to. TerrE>.no de 11x33 - Va· 
lorizado e tôda murada. -
Facilita--se - Tratar BOLSA 
DE NEGOCIOS - Urgente -

TE11aiO PARA NEGóOIO 
- um apartamento na. rua 
MarJ.a Paula (SP), n.o 122 
múdade 1706, com 7x3,5 mts • . 
possumdo instalação sanitá.. · 
ria, sala, kitctuie'· v .endo à 

_ vista por 3.501}.000 ou per­
muto por Volkswagen, 63. 
Informações na BOLSA 

DE NEOOCIOS. 

1 terreno c/ casa de madeira 
com muro e cêrca. 

VENDE-SE - DR. GURGEL 
X STA. ISABEL - OU PER­
MUTA-SE POR APARTAMEN 
TO OU AUTOMOVEL. 
PROPOSTA PARA A BOLSA 

DE IMóVEIS 

VENDE-SE um terreno de 
11x33 muito bem localizado. 
Rua Euclides da Cunha, per­
to da rua 12 de outubro. Far 
cilita-se. - A 100 mts. do ôni­
bus - Frente para a cidade. 
Tratar na Bôlsa de Negót:ios. 

Vende-se urr.a C:iS!I. de madei­
ra, toda forrada e c,dafetada; 
Portas almofadadas. Vitrt's 
e venezianas . F.ntrada para 
auto, ; quarto5 c0p. e cozi­
nha. Terreno de 11 x ó3. 
Bem pertinho do asfalto, oni· 
bus e colegtos - um bom 
ne,gócio. Tra.ta.rna Bolsa de 
Negócios. 

RESIDENCIA SENHORIL 
- esquina -estllo colomial -
Goulart com Tarabay - lSx: 
22 • Quatro dormitórios ,, 
facilita 2 anoS Verdadeira 
oportunidade. 

COMPRA-SE uma casa até 
oito milhões. Negócio rápido 
Tratar na Bôlsa de ·NE>gócios 

Cômodo nos fundos - Jar­
dim cUltivado, etc.. - Facili· 

. ta-se - Tratar na BOLSA DE 

lliVERSOS 
RESTAURANTE. mu.sicado C/ 
excelente cozinha. Um gran­
de depósito c/ muito vazi­
lhame. Quatro caminhões pa­
ra transportes P, diversas re­
presentações de bebidas e 
águas. - Vende·.se todo o lo­
te juntos ou .separados 
Grande e única oportunidade 

pa.ra 2 ou mais sócios. 
~cilita.-se e da-se tôdas as 
refru-ênciag necessárias. Tra­
tar rcom relativa urgência na 

BOLSA DE NEGóCIOS 

EM PRES. EPITÃCIO - Bar 
e restaurante com ótimo 
ponto central - Movimento 
diilrio contínuo .Venderse -
poderá ser duplicado o· mo. 
v.imento - Grru:Ide 'negócio 
de ocasião - Tratllll' urgente 
na BOLSA DE IMóVEIS -

PARCELAS DE 1 - 2 - 4 -
5 - e lS MILHOES , 
GARANTIAS SOLIDAS E 

LEGAIS 
JUROS DE BANCO .CONFI· 
DENCIALl\'IENTE. 

BOLSA DE NEGOCIOS 

Telefone Disponivel 
Vende-se tratz.r na 
Bolsa de Negócios 
PENSAO BEM NO CENTRO 
VENDE-SE BOM MCVt. 
MENTO 
14 QUARTOS ALUGUEL 
COMO DO 
TRATAR NA BOLSA DE 
NEGO CIOS 

óTIMA oportunidade para 
marceneiro ou para quem 
desej:u' movimentar um.a. in­
dústria lucrativa e moderna. 
Vende-se ou permuta-se por 
auto em boas condições, uma 
ofiicina montlada e em fun· 
cionamento, especializada pa-

NEGóCIOS 

RESID:ENCIA ASSOBRADA­
DA - Confortável - Quasi 
esquina Av. Cel. Marcon{ie.s. 
Duzentos. metros do centro. 
Perto das escolas. Otimas aco 
modações para farnilia de 
tratamento. Vende-S'e - Fa. 
cilita-se. Trãtar e mais deta­
lhes na BOLSA DE NEGó-

CIOS 

ALUGA-SE 3 salas com tele­
fone, bem centr·al e bem lim­
pas - Serve para escritório, 
denti.:;JLas ou salas ae :...u......;, 
etc. - 'fratar na BOLSA DE 
NEGóCIOS - Urgente 

--o-

PREDIO para, residência, es­
critório ou companhia - Bem 
no centro e qua.:>i na esquma 
llx33. Vernte1se e faci1i'ta· se 
'.rratar na HULsA DE NE· 

GóCIOS 

--o-

CASA RESIDENCIAL - Ven­
de-se - :t ó.ormts. - Copa­
Co&nha - .Bannell'o Comp1e. 
t'o - Uaragem - Quarto pf 
empregada., construça0 re­
ceme - l~x22 - U(J(nt)Ço av. 
Ce1. Goulart. - Facmtarj>e 
- Tratar na BOLSA u.r; NE. 

GóCIOS 

Vende-se uma casa num 
tenen0 de 11 x 22, com 3 
do.rnutórios a.rea e garagem. 
Sa.Ja oom taeos de martrm. 
Agua e luz. Tip0 Americano 
em acabamento final. A 200 
metros do a.sf&to. 
Um bom negócio - Tratar na 

"BOLSA DE NEGóCIOS" 

Terren0 bem lccalizatlo qua­
si no centro a 1áU mU!. do 
asfalto. 22 x 44 á vista ou a 
um bom negócio. rratar na 

"BOLSA DE NEGóCI.OS" 

VENDE-SE uma casa perto 
do Lar dOIS Meninos de tijo­
los 1·ecenconstruida, llx26, 
ótãm0 ne.:ócio com g-randes 
facilidades - Tratar com 
urgência na BOLSA DE NE-

GóCIOS 

ra o fabrico de brinquedos 
modernos. Todo o maquiná­
ri{) e apetrechos em perfeita 
ordem. Aluga-se também o 
local para funcionamento da 
mesma. Tratar na BOLSA 

DE NEGóCIOS 

Barracão para alugalr de 
mais ou menos 9 x 12 
Precisa·se para Industria de 
Funilaria, PinLura e Mecâni- . 
ca, mt:>smo afastado do centro 
não longe do onibus. Até 
cem mil cruzeiros - Tratar 
na "BOLSA DE NEGóCIOS' 

VOCt PROCURA PRÉDIO 
CEN'l'RAL PARA UM RES· 
TAURAN'l'E? OU MESMO 
UM PENSIONATO? TENHO 
UM, IDEAL, MUIT:lSSII\10 
BEl~ WCALIZADO. VE· 
NHA FALAR CONI SOLLER, 
NA BOLSA DE NEGO· 

CIOS..:_ (TK)-

CASAS pa.ra alugar, procura­
se com urgência de 5 a 120 
mil cruzeiros. - Temos di­
versos inter~.ssados em alu­
gar boas residências bem, 
localizadas - Tratar com ur­
gência na BOLSA DE NE-

GóCIOS 

PADARIA EM FUNCIONA­
MENTOS - Vrndese no Nor­
te do Paraná - Bom movi· 
mento e instalação completa 
Fica perto de Paranaciti 
Troca se também por um ji­
pe ou casa aqui em Pruden· 
te - Tratar e mais infonna­
ções na ' Bôlsa de Negócios. 

A Bolsa. de Negócios oferece 
Casas para ventler e alugar 
nas melhores condições e 
idoneidade. 
Procure e consulte a Bolsa 
de Negócios com urgência, 
sem nenhuma despeza de ·sua 
parte. 

Marianos não protestaram contra o Carnaval 
A propósito do oficio diri­

gido à Câmara dos Veceado­
res. de Presidente Pruaente, 
onde o Sr. João Pedro Go­
mea, dizeEd~· ser a vontf.de 
da Congr egaçã0 Mariana N . 
:S. Mat ia Awnlia~ôra e S. · 
Ináci0 de Loyola, protest:;u 
GDnti'a a realizaç~o cto carna­
val oficializado pela municipa­
lidade, eis que agora r€cebe­
mos carta, autorizando publi­
cação de ofíciO· anexo, o qual 
foi e/,.viado ao sr. Moacir 
Miranda, como presidente da 
Câmara Municipal, onde o 
p1·esidente da entidade reli­
giosa diz ter sido o 1 efenido 
protesto à revelia da agre­
miação, pelo que, nc· prest>.nte, 
faz ver ao público suas ra· 
zões. 

Ei.s, r..a íntegra, 
ção da cartlli e do 
Ao 
"O Imparcial" 
Ne.sta 
Pree;ados Senhores 

f 

a transcri­
ofício. 

Em anexo estamos encamL 
nhando a Vv. Ss. parru pu­
blicidade, uma cópia do ofi­
cio .enviado nesta data, aos 
Exmos. Srs. Prefeito Munici­
pal e Presidente da Câmara 
Municipal. 

Sem mais, subscrevE>.mO-nos 
com Plevada consjderação e 
real aprêço mui 

Atenciosamente 
a) Euclides Rabelo Motta 

Presidente 
Excelentíssimo Senhor: 
Valemo-nos do pres·entE>. -pa­

ra comunicar a V. Excia .. , 
e igualmente à Egrégia Câma. 
ra MuruClpal, que o oncio de 
26/2/ 1965 assinado por nos~o 
1 . o SE'cretário, sennor Ramom 
Rabel0 da Motta, dirigido à 
V. Excia. sôbre a: oficializa­

da passaria peia Presidência 
antes de ·ser expedido, como ' 
é de regra. 

4. o - Esta Congregação. 
em pE>rfeita coru:onâr.cia com 
a doutrina da Igrf',ja, r:unca 
acolheu, nunca a rf.itou, ja. 
mais permitiij que .sua Dire· 
Ção ou qualquer de seu,s mem­
bros, dela se valessem pa.ra 
insultar, desrespeitar cu de­
negrir qualquer autoridadE> 
constituída, pois segundo o 
que Crl'.mc.s, a autorid:õ.tie vem 
de Deus . 

5. o - Dest'arte, 0 senhor 
Ramcm Rabelo da Motta, an­
tecipando-se a qualquer me­
dida que esta Direção cum­
prindo o seu dever tomaria, 
explicou-nos devidamente 5ua 
participação inocp,nte no epi­
sódio, e, por sua vez, como 
não poderia ser d'outra for­
ma o senhor João Pedro Go­
mes deu-nos sua palavra de 
que assume inteira responsa­
bilid~E'! pelo lamentável 
acontecimento. 

Isto pôsto, queremos ap-ro· : 
l;'.itar da oportunidacle para 
manifestar a V. Excia. ex· 
tensivamente aos seus nobres, I 
pares, o nosso alto aprêço à 
esl~a Egrégia Câmara, onde 
inclusive temos valorosos 
companhei•ros nos represen­
tando. 

Sem outro particular, subs· 
creverno·nos mui 

RespeitosarnE"nte 
Euclides Rabelo Motta 

Presidente 
Ao 
Excelentíssimo Senhor 
Mcacyr Miranda 
DD. Presidente da 
Municipal 
Nesta 

Câmara 

Moderno Lomtirigueiro 

para os vermes é o fim ! 

Oxiúros. áscaris ... os no­
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácil: Pi­
pelmin. Lombrigueiro mo­
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN­
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com· 
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
Santos l Santos • 40/105 

ção do carnaval prudentinO',, r~::·.:•:::•:::•:::•::•:•:•::•:•:::•::•::•::•::•::.•::•l+::•:•:::•::•::~=·=·=·=·=~=·~ ~·=·~·:•::.•:·~=·:•::•:::•:•:•::•::•::•:•::•:•:•::•::•:•!.::•:•::•:.•:•:+!+!+X•!·~ 
!oi redigido e expedido A RE- ., ~ 
VELIA DA DIREÇAO DESTA :•: :~ 
CONGREGAÇAO. ~ ~ 

Assim sendo, respeitosa- ~: A ~! 
mEIIlte solicitamos a V. Excia., ~ ~ 
e bem assim, aos vossos ilus- ~: ~: 

!~~~r~:e~ ;:r:~i:eo~~?oc:= ~ Curtl.dora Leal· fl·g·ue'redo, ltda. 1 
mo sE'ndo desta Congregação ~ I ~: 
Mariana, isto porque: ~+: •) 

l.o - A proposta do Sr. ~ ~: 
João Pedro Gomes nem si- :~ COIWÍda : ~ 
!~~~o c~~;~~~ a~: t~o~~ ~ Assistam de 6 a 14 de março. no lbirapuéra~ em São Paulo, a ~ 
~~~~o ~~~ ~~~s~~t~~tu~ § 111 FEIRA ·NACIONAL DE ARl'EFATOS DE COURO :~ 
e regras, dE>.pende da -presen- :~ e COI!heça ~+: 
ça do DLretor Espiritual, e o ··~ •!~ 
mf.'Smo não se achava presen· ~ Um pOUCO dO que faz a ~ 
te na ocasião. ' ~ ~ 

2 .o - A redação e expedi· ~ CURTIDORA lEAL FiGUEnrno LTDA. :+: 
çã0 do referido oficio foi fci- ~ · • .. ru:..u ' ~ 
ta pelo próp1io autor da pro- :+: :~ 
posta senhor João PedTo Go- ~ para bem divulgar Presiden!e Prudente e o seu potencia~ •) 
mes, 'em seu próprio escrito- :+: :!: 
rio. •) indnstrial ~ 

3.0 - A partici~ação de :+: d d ~ 
nosso 1.0 secretário, senhor ~~ Venham retirar. ·Seu ingresso gratuito na re ação e ~ 
Ramom Rabelo da. Motta, as.. :+: ''O IMPARCIAL" :•: 
sinando dito oficio, é um fru- ~· ~ 
t 0 da bôa fé reinantE> nos :+: :~ 
meios marianos, pois nem si- ~ ~~ 
quer leu 0 ofício, certo quE'! :~ ~: 
estava, de que •tal ofici01 a in... ~+!+:•:•:::•!+!+!+!+!+!+!+:::+!+!+!+!+!'+'!•!•!•:•::•:•!•!•'!•!•!•:•:.::•:•:•:•::•:•~•:• ~·:.::•:•:•.::•::•:::•:::•:::•:•:::•::•:::•:•:•:::•:::•!+!+.:t!+!+!t~XtA' 

Carta vem da Dliança Francesa: oudin 
Agradecendo, apenas o que 

Nem todos podem 
l-.izer uma estação de á(ua, 
mas todos podem oonscgulr 
ama excelente depuração 
orgânica pelas vias elimh 
natórias: expelir as areias e 
os cálculos de ácido úrioo e 
arano, causadores do ai1ri· 
tismo, da gota, do renmatis· 
mo, desintoxicar o tigado, 
os riM, os intestinos: ti~r 
a acidez excessiva da urina 
- uma das causas da irri­
tação da prostata e da ure· 
tra: corrigir, enllm. a insu­
ftci6neia renal e hepática 
por meio da UROFORMI­
NA GIFFONI, graDillado 
dervesct~nte, de sabor mui· 
to ap-2dável, ..:... Receitada 
diàriamente pelas sumida. 
des médicas ·- DROGARIA 
CiiFFONL 

estimamos como cumprimen­
to do dever, a Aliança Fran­
cêsa nos escreve. agradecendo 
o que de apôio temos dado a 
edidaJd8. 

Se o profesor Max Henri 
Boudin não mai.s vai nos dei­
xar cabe ao movimento que 
fize'ram aqueles que assim 
pen~aram. Nos, a~ui nü- "0 
Imparc.ia.l, apenas ace>.itamos 
a argumentação como digna 
de apôio, por acreditarmos na 
necessidadp, de termos entre 
nos 0 professor, dando então 
o necessário acolhimento ao 
que 5e planificou. Nada fize­
mos, além de cumprir nosso 
devep com a cidade e região 

tidade, e e~pecialmente r:ês- vos pela boa vontade sempre 
tes dois últimos casos, quan- demonstrada quando se tra· 
do se tratcu de encontrar um ta de publicar comunicados 
nov0 Presidente e de. tomar referenie>s à Aliança Franct>sa. 
providências no sentido de re entidade cultural que não 
termos em nossa cidar1e o visa a lucr:;:~s, mas só tem a 
nosso Fundador e Presidenté finalidade ae oferecer à popu. 
de Hc·nra, o eminente Profes. !ação de Pres. Prudente e vi-
sor de no:;sa FacUldade. dt> zinhançal a oportunidade de 
Filosofia, Ciências e Letras. frequentar cursos e-specializa· 
Max Henri Boudin . dO'.S de línguas. 

Nos dois casos, 0 Imparcial Ainda: congratulamo-nos 
teve papel preponderante. No com êsse grande jornall pelo 
primeiro no sentido de ter aiu fato dêle ser lido, como cons­
dado a convencer um elemt>n- tatames, por camadas cada 

to tãn valioso e. estimado como . vez mais largas da população 
0 é o Snr. Bernardino Terin. de Pres. Prudente e ter uma 
a aceitar a Presidência. da projeção admirável. 
Aliança Francesa para 0 biê-
nio de 1965-66, e no segundo Apresentamos os nossos pro Eis a carta. 

Redator-Chefe d!'l "0 Im- por ter, pela lalrga cobertu- testos de elt>vada estima e 
ra dada à campanha pela per- consideração e subscrevemo-parcial" 

Nesta 
Prez~do Snr .• 

A Aliança Francesa vem por 
esta agradecer calorosamente 
o valioso apóio que "0 Im.. 
paTcial", por mei9 de seu 
competente Redlator-Chefe, 
sempre prestou à nessa En-

manência do Prof. Boudir. nos 
entre nós influído substân- mui atenciosamente 
cialmente na decisãõ tomada 
o valioso a;pôio q~ "0 Im­
d'i'ixar a nossa Cidade. 

MARGARIDA KUNZLI 
Vice-PreSidente 

Aproveitamos dêste enseJo 
para aprp.5entar também os MARIA LUIZA MAFRA FOR-
nossos agradecimentos efusi- LI - Secretária Geral 

COOPERATIVA DE ELETRIFICAÇAO RURAL DA REGIÃO 
PRESIDENTE PRUDENTE[ 

DE 
da Diretoria da Aliança Fran­

cêsa - Gestão 1963-64 

ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINARIA - 1.a Convocação 

Reg. na D.C.O.R. sob n.o 6. 7 41 - Reg. no D.A.C. sob n.o 1.177 
Av. Washington Luis, 461 - l.o andar - Caixa postal, .311 

PRESIDENTE PRUDENTf! 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDl NARIA - l.a Convocação -

De acôrdo com o dispôsto 
no artigo 35 dos Estatutos So 
ciais, fican1 os senhores coo­
perados convidados a compa­
recer à Assembléia Geral Or­
dinária quE'!, h,avendo número 
legal, será realizada às 14 ho· 
ras (duas hora.s da tarde) 00 
dia 16 de marco de 1965, no 
salão df.' reuniões da Associa­
ção Rural de Presidente Pru­
dente à àvenida Washington 
Luiz, 461 - l.o andar, a fim 
de.: • 

1 - Deliberar sôbrE>o contas 
e relatórios do Conselho de 
Administração; 

2 - Eleger os membros dO 
Conselho dE'! Administração, 
do Conselho Fiscal e seus 
suplentes; 

3 - Ratificar a compra t1e 
um terreno; 

4 - Tratar dE'! outros a.s-

suntos de natureza a.dmini3-
trativa. 

Presidente Prudente, 6 de 

março de 1965. 
JOAO PETRY - Presidente 

7, 10 e 12 

Associação Profissional dos Contabilistas 
de Presidente Prudente 

CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os Srs. 

associados e convidados todos 
os contabilistas da região, 
para a assembléia geral ex­
traordinária, a realizar-se no 
dia 13 d!!i marco .de 1.965, na 
séde sociw à rua Dr. José 
Foz, 523-l.o andar, sala 14 em 
P. PrudE>nte, às 14 horas em 
primeira convocação com a 
rnai.oria absoluta de associa· 
dos, ou às 15 horas, em se­
gunda. convocação com qual-

quer número de associados, 
afim de conhecerem e deli­
berarl'm sôbre o seguinte: 

1) Movimento nacional de 
unificação da classe 

2) Fixação da anuidade pa­
ra 1.965 

3) Divers~s assunto$ de in­
teresse social. 

Presidente Prudente, 8 de 
marÇo de ·1.965 

SEBASTIAO MARTINS 
PreSidente . 

10 e 12-3 

Declaração 
Pela presente, declaro que 

perdi o Certificado de Pro­
priedadE'! n.0 52.442 expedido 
pela Delegacia Regional de. 
Polícia de Pres. Prudente, em 
data de 15 de maio de 1964, 
referente a minha Perua Kom 
bi marca Volkswagen, motor 
de n.0 B-87392, chassis n.o 
B2-042445 côr Marron E'! Mar­
fin, fabricação ano 1962, in­
clusive licenciamento esta­
dual e municipal referer.te 
exercício de 1964, !icando os 
mesmos sem nenhum efeito, 
visto estar providenciando as 
2as. vias. 

Pres. Prudente, 5 de março 

de 1965. 

a) YOSHIO TSUZUKI 
578 - 7, 10 e 12 
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MINUTOS DE TORTURA 

Por todo o trajeto até a De­
legacia ~eg10na1 a.e .t'Ol!Cla, 
tanto E'u como o anugo Ac.mo 
Anoru que conugu se encon­
trava naquela VJ.atu1·a, roaea­
do Por seis féras, se e es­
se . o termo exa(;Q que cabe 
àquelas bestas humanas, ví­
nhamos sendo espancados 
impiedosamenLE', desca.r<egan­
do-se principalmente em m1m 
a furia dos milicianos uesu­
ma~s, notadamente por pa r­
te dos s,a,rgento.a B.H.AT.l.f'I­
CHE e IND10, êste então com 
verdaJdeiro requinte dE'> pei'\Se­
versidade mórbic.a. Basta 
simplesmente citar o fato, se­
r.hor redator, de que o sar­
gento INDIO, demonstrando 
uma índole de carrasco ae 
Roma antiga, &terminou 
enérgicamente ;por três vêzes 
palra que a viatura policial 
parasse no meio do trajéto, 
para que nós fôssemos a 
pé até a Delegacia debaixo de 
pancada. Eis o que dizia o 
sa~rgent0 INDIO, êsse fanto­
che que se prevalece da far­
da: "Vamos fazê-los descer P. 

'espancá-los até a Delegacia; 
não existe testemunhas e po­
demos até matá-los de pa."l­
cadas". Entretanto, felizmente 
por piedade talvez, incrivel­
mente encontrada no !Soldado 
que dirigia a viatura policial, 
êste não parou, desobedecen­
do as duas ptimeiras ordens. 
No entanto na última, o san­
gento iNDIO com ares de 
carra!Sco sediento de sangue, 
autoritário exigiu que a via­
tura parasse, o que foi feito 
nas mediações da Praça 9 de 
Julbo. Saliente-se ainda, quFI 
enquanto isso acontecia, ví­
nhamos sendo esbordoados, 

· socados e surrados a cacete­
tes, principalmente com rela­
ção à minha peSISoa. 

MAIS REFORÇO 
PARA O 
MASSACRE 

Quando a via,tura policial pa­
rou, haviam mo.is milicialnos 
naquelas proximidades, que 
s~ juntaram ao cortejo de 
ca11rascos e aí começou nova. 

mente o martírio comanda 
dos pelo famigerado S>ar~en­
to INDIO, tomando êste tam­
bém parte na empresa, fomos 
surrados pelas ruas e quando 
caíamos debaixo das panca-­
das, éramos levantados e :na­
v~mente espancados furiso­
mente pOil' aquela turba de 
carniceiros perversos que de­
sonram a tradicional Fôrça 
Pública do Estado de São 

DECLARAÇÃO 
PAULO TERUMASA OTSU­

KI, firma estabelecida à rua 
chado de Assis, 605-C na cida­
dade de Pirapbzinho, inscrito 
sob o n.o 5.003, comunica ha. 
ver perdido os sE'IUS talões de 
vendas a consumidor n.o 7 
de n.o 301 à 350 n.o 8 de n..o 
351 à 400. 

Outrossim comunica, que 
os referidos talõe-s ficam sem 
efeito para qualquer outro 
fim. 

Pi.rapàzinho, 5 de março 
de 1965. , 

Ass. PAULO TERUMASA 
OTSUKI 

677 C 7, 10 e 12 

# 

CONCLUINDO 

Acha senhor rE'dator que é 
pos->ível êsse estado de coisas 
prmc1palmente numa <'iciade 
civiliza,aa como é a Capital aa. 
Alta :sowcdloana? Sera pos­
~vel que na gloriosa e tradi­
cional Força l'ública do Es­
tado de São Paulo, sejam acei­
tos inaiviuuos ignorantes, sem 
qualquer formaçao moral E\ 
cívica que possam na reali­
dade zel-a.r pela segurança do 
povo? E' ctivel que homens 
com o famigerauos sargentos 
INDIO e .tS.H..II.'l'H''iCli,t!; pos­
sam ser admitic.os nessa cor­
poração e fiquem a manaar 
e praticar atos d~'> vandalismo 
e perversi<la~ae como ocorreu 
comigo? 

l!.sp€l'o senhor reda~tor, que 
esta. minha carta seja publi­
ca,da. e que as auwnaaaes 
competentes tom~m as devi­
.das p1ovi<1ências, para que fa­
tos ic.êntioos não venham a 
se repetir manchando as tra­
diçoes de nossa civilização e 
do nosso queüdo povo tão 
amante da oruem e da har-
monia. 

O meu muito obrigado pe­
la atenção dispensS>àa e OS 
votos de que êsse jornal con­
tinue sempre a batalhar pe-
1~ boas causa:s da Capital da 
Alta sorocabana. 

CORDIAIS SAUDAÇõES 
HERCULES ANTONIO TIEZ­
ZI 
Rua José Dias Cintra, 350 
Pres. Prudente-Sp. 

Assim foram os têrmos da 
cárta, retratando os aconteci­
mentos, agora, caberá o pro-

nunciamento da polícia, não 
só para o que cabe E'm rela­
ção ao fato, como .também sô-

bre o que existe na con>ora­
çã0 Estaduail. para a preven­
ção de C'8.SQiSI idênticos. 

ENSINO 
SUPERIOR 

MÉDIO 
PRIMÁRIO 

Da Faculdade de Filosofia 

Pelo Decreto 44.527 de 16 de fevereiro, o senhor gover­
nador do Estat..o reconheceu a FacWdade de Filosofta 
de Pres. Prudente. 

Circular n9 5/ 65 da Inspetoria Regional 

Através dessa circular, da a Inspetoria Regional do 
Ensmo Secun.;Jáno e NOrffil..l\l C1€1 nossa nua.u~, uo, rrtw> 
que ae"etn ~er ao connecJ.mt:ut0 ao~ v ... vLt:.:J.'-OJ.'c:"S ~ ... ~::l\.A.uJ.Ud 

rws. Er.tre outras, detHrruna que o prute·-.,or lJ.U~ 

revE'l~-se incapaz tanto no conteuao cvrrJo na uL-.lacH.:tt, 
~eve sct d!spen.~ada pelo D1retor C1o l!:::.caoe .. .;c.unen~o. 
que fundamencanuo o ato, encarmnn~Ta o .1>< 0\.:""..Q a 
Inspetona !Oca!. Melllaa saue,;<lo• a oa J.H~V""onl. . ~­
gional 1m·al, re:>tanoo unlccrllleme o cwnp.lweH.a ...a 
citcular, por parte doa sennores .a.ue~o<es ae gl1J.ao:>lU"· 

Do "I. E. Fernando Costa" 
............ 

O Curs,) N orm:al do I.E. apresenta êste ano 11 primei. 
ras séries e. há ainda interes, ados, em numero sufir 
ciente p~>;BI formar mais uma sene. O proo.1erna... é 
eSIPaço. Se contmuar ass1m, formando ca....a ano maior 
numero de p,ofe;,·sôras, o analtaoeclSffio pouerá ~er 

erradicac1o. 

Aula inaugural na F aculda1e de Direito 
---------------------

Segunda-feira, com o salão nobre totahnente _tomado, 
presentes autoridades da ci.J:ade, ,sob ~ prestden.ei3 do 
Professor Doutor WaldeiD.all' Guedes de l''aria Motta, 
diretor da Facul .• ade, proferiu 0 Doutor Joaquim t<'er­
reira de Oliveira a aula inaugural. O tema aborda.Uo., 
"Ética profission'a.t", pelo orador (Dr. Qumzinho), foi 
aplaudido longamente pela a.ssLStência aca-êmica, .de_ pé 
Lembra.mos que o D.r. Joaquim Ferreira de Olive.o..ra, 
mlli.tou na nossa cidade por 19 anos, na prOilllotorla 
local. 

Apostilas na F acuidade de Direito 

:Este ano 0 problema de apostil.a:;; da Faculdade de 
Direito ~or certo deve merecer a ·atenção dos acadê­
micos intere5Saldos na sua aquisição, pois pelo menos 
duas serã() confeccionada:;;., Uma promovida pelo DA­
CA (Diretorio Acadêmico Castt•0 Alves) e outra por 
uma equipe de alunos. 

Ainda êste mês, telefones terão 
tarifas aumentadas em S. Paulo 

A partir dêste mês, deverão 
•ser aumentadas as tarifas 
dos telefonE's, conf~me estu­
do entregue ontem no gabine­
te do Prefeito pel0 Depat ta.­
mento de Serviços Municipais, 
otgão incumbido de examii:ar 
e dar parE'cer sõbre o assun­
to . 

Em seu parecer, 0 DSM 
p ropõe para os aparelhos 
automáticos de residência um 
aumento de Cr$ 234 sôbre a;s· 
tarifas atuais.' Para os das 
linhas comerciais, 0 aumen~ 

to proposto é de Cr$ Cr$ 284 
cobrando-se Cr$ 11 'por telefo~ 
ne qu€1 exceder a 100 chama. 
da<s. O estudo prevê ainda a 
cobrança de um adicional du­
rante quatro meses, a partir 
de março . 
JUSTIFICATIVA 

A justficaltiva para o au­
me!fto proposto pelo Depar­
tamento de Serviços Munici­
pads está no acordo salarial 
de 50% firmado com os tra­
balhadores do grupo Light, 
a partir de 1.o de- janeiro, e 
que, segundo alegações da 
CTB, somente po ... eria ser 
cumprido com a. majoração 
das tarifas de seus serviços. 

O pedido de elevação das 
tajrifas foi encaminhado l b 
DSM, que opinou pE'lo aten­
dimento nas bases já citadas . 
Segunda feira o es tudo de 
verá ser submetido aos asses 
sares jurídicos da Prefeitura 
e, em segu~da, encaminhado 
pa ra desp acho do p refeito 
Prestes Maia, sendo quase 
certa 8i aprovação, como 
a10onteceu r ecentemente com 
a.s tarifas da Companhia de 
Gás ôe São Paulo. 
ATRASADO EM 
PARCELAS 

Segundo informações da 
Companhia Telefônica Brasi­
leira, deEde que 0 prefeito au­
torize a elevação das tarifas, 
o pagamento de seus traba. 
lhadores, relativo ao mês de 

março, já ser á efe>tua>do com 
o aumentQ ·de 50% . 

Ainda ne&te mesmo· mês 
deverá ser paga a diferença 
de aumento relativa à pl'i­
meira quinzena de janE'ko e, 

· .nos meses subsequentes de 

estã sendo paga 
aos inversores 
registrados até 

Valor do Fundo 

abril, m aio, e junho, serão 
paga,s as diferenças referen­
te.s à 2. a quinzer..a d(> feve-
reiro. 

Transcrito 
7-3-65). 

22.778.548.401 

da Fôllia, de 

I 
Valor de Cr$100.000, líquidos, r I 
investidos em 15-2-57, com 1.241.000 
reinversão das distribuições ... ____________ _, 

Faça seu dinheiro trabalhar para V., investindo hoje em 

CRESCINCO - FUNDO BRASILEIRO DE PARTICIPICOES INDUSTRIAIS E COMERCIAIS 
O MAIOR FUNDO DE INVESTIMENTOS DA AMÉRICA LATINA 

Rua. T. Nlcolau Maffei, 148 Fone:- 2531 -
PRESIDENTE PRUDENTE 
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-Domingo no 

.p 
Po1a p. imeira vez Pres. 

b uaeme setá se<ie de uma 
deCJ.,.ao .s.wu-ímJl do Ca.m­
J.Bvnaw Ama"'or do E»cauo, 
]Jatrucmaao anualmente pela 
.l:'e~.e:açãô Paull:>~a de lru,e­
>.Jol. 

Em partida de>ci.<liva medi­
lão fôrças o li:squddráo de 
Amadotes do E.C. Cormthians 
ae nossa cidade e o não me­
nos famoso conJunto amaCiar 
do 1'. Maia da hospnatt>~ra 

Ataçatuba•, capital da Alta 
Notoest>e. 

Os noS'sos representam a 
Alta Sorocabana que já deu·­
ll'Otou o representante da Al­
ta P'aulista. 

Os amadores de> Araçatuba 
terão a responsabilida,de de 

Parque São Jorge: 
' 

)) 

re.preser,tar a Alta Noroeste 
e Alta Aramquarense. 

Vom.Jngo pa.'-"<:<ao, em Ara­
Çltuoa, o '1'. Mala con::.egum 
chegar à vitória quando os 
ponteirOs acusavam 411 minu • 
tos ao segw1do período 
~ a 2 - o resUlta<lo 1mal. 

Como o 11 egwament0 da 
FPF determina. apenas duas 
partidas para a decisão da 
eurrunatórta semi-flnal será 
precbo que o noS~So repte­
sentante. consiga urna vitória 
por maior diferença de gols. 
Em cas0 de vitóna do co­
I inthians por apenas 1 tento 
haverá prorrogação de 15 
X 15. 

Os dirigidos pelo Dr. Car-
los Ferreira Netto durante 

--

tôda esta semana vêem trei­
nanuo sob as ordens de Má­
no 1-'eretti e Garvalho. 

Arlmdo - Tlto - Waldomi­
ro - Alemão ~ Apa:rec1Uo -
J!;xpedito - Antomr:no - Ruy 
Dmnho - Rooeo• t 0 - Edíz1o 

· Dilson - Ronaldo - Helio 
Pedrmho - Clpola - Canho. 
to, os integrantes do plantei 
amador qUe poderá nos dar, 
pe>la l.o vez, o título de Cam­
peoes do Interior. 

Oito clubes, atualmente, se 
empanham. à ousca do título. 

Com as deri.<lôes de domingo 
apena3 sobtarão quatro agre­
miações em condições de che 
gar ao titulo. 

Vamos pois - torcida da 
região - incentivar os bravos 

L 
erby Prudentino 

Nos dias 17 e 21, ."".emos Corinthians e Associação Pru. no Parque S. Jorge e o' segtln 
a realização de derby pruaen- dentina <.e Espo< tes Atléticos do, na segunda data, no e~tá· 
tino, quando t>m disputa do .s.e defrontarão, sendo que o dio da av. MarcondE'.S. 
Troféu Rotary, Esporte Clube primeiro jôgo será realizado 

COHH11HiA ·s COI\1 
Segundo fomos informados 

a dtreção do alvi-negro da 
Siqueoira Campos conseguiu a 

Ueçlaração 
PAULO TERUMASA OTSU­

KI, filma estabelecida a rua 
M~cha,d0 de Assis, 605-C na 
cidade de Pirapbzinho, ins­
crito sob o n.o 5.003, comuni­
ca haver perdido os seus ta­
lões de venà!lls a consumidO'I' 
n.0 7 de n.o 301 à 350 n.o a 
de n.o 351 à 400. 
Outro~sim comunica, qu& 

os referidos talões fiéam sem 
efeito para qualquer outro 
fim. 

Pirapbzinho, 5 de mrurço de 
1965. 

Ass. PAULO TERUMASA 
OTSUKI 

JOGOS f/IARCADDS 
concretização de rdois prélios 
anustosos no v1zinno li:otado 
cie Mato Grosso Consoante Ja 
fo1 amplamente divulgado pe­
la imp.euoll. 1.1a c"'pHal da 
Alta :::;orocabana, o mosque· 
teiro estatá se eJUom<lo no 
próximo dia :;ll na ci<lade ue 
Campo U-l'ande, quando en­
fr ent!ll, á o Continental Fute­
boi Clube, devenu0 no dia 31 
efetuar nóv0 cotêjoc om equi­
Pe a se>r determinada pelo 
Continental. As apre~entações 
serão feitas mediante o paga.. 
mente de 500 mil cruzeirQs, 
livres de quai.<lquer deSipesas. 

Já estão st>ndo mantidos no· 
vos entendimento.!l com outras 
agremiações do mesmo est3.­
<lo no sentido de serem cor.­
rretizados novos cotêjos pa~a 
a equipe orient:J.da por Ar­
mando Grambell. 

t O'BITOS~ 
EUG~NIO FERNANDE~ 
Com 66 anos de idadP, fale­

ceu anteontem às 23 horas, 
após uma d-elicada interven" 
çã0 cirlirgica, r.a Capital do 
Eo~tauo, o Sr. EUGENIO FER 
NAND,!!jS, um dOS pioneirqs 
óa fundação de Pres Pruden­
te O extinto aportou a, Capi­

tal cta Alta Sorocabana no 
ano <1e 1919, onde angariou 
um grande número de ami­
zadPs. Era sôgro do sr. Moa­
cyr Ribeiro da .Silva, contabi­
lista em nossa cidade e da 
Sr Jorge Benhardt da lndus. 
tria Major, tendo deixado 7 
filhos. O seu ~epultamento se 
deu ontem às 17 horas, com 
um grande acompanhamento 
do qual participou ilustres fi­
guras do comércio e indÚS­
tria !oral. 

• 
"cascudos" do Co-rintinha de 
PrudePJte nessa durfssima 
prova de domingo. 

Amanhã dia 13, mais uma 
partida pelo troféu Bandei­
rantes terá lugar na quadra 
de bola ao resto <lo Instituto 

·~ 

A direção t1 icolor já cor.~e­
guiu a concretização de um 
cotêjo amistoso para o pró­
~ÍW!6 domingo, d.ever:do os 
{'Omandado.s de Fetnandinho 
exibirem-se na cidade de> Apu 
acrana, enfrentando a agr-e­
miação do mesmo nome. Ao 
que tudo indica, está em via.s 
de ser acertado nôvo prélio 

de Educação Fernando Costa 
jogand'o as equipes do Náuti· 
c0 de nossa cidade e Santos 
F.C. 

para a quarta-feira vindoura, 
desta feita na cidaCÍE'I <le Lon 
drina dian:te do São Paulg 
Futebol Glube. Recordamos 
que êste p rélio já havia sido 
marcado, todavia cancelado 
Posterio!mente em virtude de 
telefonema dado pe>la direção 
do São Paulo em que indica­
va não estar a siuação clima. 

A represent:lção santUa exj 
birá aos olhC•.õ dos de!::'Portí<>­
tas prudentir.os grandes era. 
que9 da. modalidade, como 

Civilização em cre 
mento em todos os sentidos servar o.;; costumes e a sPgu· Vindo ainda de repercus­

são do carnaval, o Sr. He:·­
cules Antônio Tiezzi nos fa7 
uma carta, na qual 1eclama 
sôbre o e<>tacto ae coJSas em 
que 1e~uncwu a.gressao que. 
sotreu numa maun1g<1<1a au­
rante os festeJOs ae momo 

.l!.:is a carta: 
Pre.;. Prudente, 9 óe mar• 

ço de 1965 
Ilmo. Sr. Redator do 
Jomal "O IMPARCIAL" 
NESTA 
Senhor Redator: 

o que vou passar a narrar 
nesta minha missiva é algo 
revoltante que teve por palco 
uma cidade civilizada como 
é P·resiaente Prudente, onde 
Q seu povo orueiro sempre 
procurou o •seu engrandeci-

'lenho cp; teza que o Eenhot rança pública e no entanto 
ao ler esta carta ficará estar, prevalecem-se do uniforme 
1ecido com os fatos que se para_ infrigir maus tratos a 
pass"ram comigo, lllho dfS· gente respeitável e pacata co. 
ta terra, de tracucionat fami· mo I'oi o meu caso. Eis o 
lia além cte elememo que es. que stl passou comigo e que 
tu~a e luta pe10 bt>m da Ca tri.<ltemente passo a narrar: 
ptial da Alta ::.o1 ocao"na. So- O ATO 
!ri um verda<leiro massacre Na mruürugada de quarta. 
por parte de miliciano;; d!l feira, rua a a0 cor ren,e, no 
l•'orça Pública que se consti· apagar c.a:s luze.; aos lesteJOS 
tuüam em verdaueitas besta~ ae lV!omo, retlrci me dOJl sa~ 
humctnas, desconnecen~o os loe5 de testa.,s do 'l'E'ms Laub e 
mínimo-S princípios de civiliza fUJ. levar 0 meu affilgo Il<io 
çã0 e agrram .com os mais Menussi, em sua ca~a que se 
hE'diundos requintes de selva. locallza nas proximidaues do 
geria cuncebidos somente no>; está~io do Et>pO" te Cluoe Co-
tempos bárbaros e não nos rinthians, em CUJa séue ah 
n.tuais. São elementos igno. Iorallzada se reallzava os foi. 
1·antes e boçais que colocam guedos dQ carnaval. Ao dt>i 
uma farda no sentido ae pre- xar êsse meu aamgo dirigi-me 

até aquêle salão, a fim de 
apreciar o final dru testa e ' ' 

USitaA DE PASTEURiZAÇÃO PODE ... 
chegand·o encontrei me com 
o amigo Alvercio Bezerra dos 
Anjos, responsável por aquê· 
les festejos populares, qua:n­
do então êste solicitou-me que {Conclusão da I.a pág.) 

fermida:de poderá ser contagio 
sa. A lei, por 0utro laao, p ·OI­

be terminantemente a venda, 
e é taxativa em seu artigo 509 
que diz onde existir usina de 
pasteurização, nenhuma auto­
.1 idade, federal, estadual ou 
municipal poderá permitir o 
consumo do produto "in na­
tura". Ao ser perguntado se 
o decreto não havia si<l'o con­
siderado ilegal respondeu des 
conhecer qualquer · mandato 
de segurança que tenha sido 
vencido pelo Tribunal Fede­
ral ou Tribunal de Rt>eursos~ 

FALA UBALDO 
Em seguida, procuramos o 

vereador Ubaldo Gomes Cor­
reia, requerente da Comissão 
Parlamentar de Inquérito que 
óra pesquiza o problema do 
leite. 

CONCLUSÃO DA C.P .. 
As comissões de> inquérito3 

criadas pelas Assembléias Le­
gislativas não po"suem fun­
ção executiva. As conclusões 
a que chegaram 0 s comp::men 
t;;; da C.P.I., serão encami­
nhadas às autoridades que 
deverão tomar as medidais 
quf' acreditam ~evam ser ' 
madas. Todavia é <lad,p o di­
reito ao vereador, como 
qualquer cidadão, de inquerir 
sôbre assuntos de .seu inte­
rêsse ou da coletividade. Com 
a visita dos técnicos do DPA 
a CPI conseguiu dados pre­
ciosos que poderão auxi­
liar na solução do problema . 
que>. Por sihal vem causando' 
celeuma. "A cidade não vem 
sendo abastecida conveniente­
mente, ou por deficiência da 
usina, produção, estradas ou 
por incapacidade de seu5 di­
rigentes. Daí ter na.scido a 
Comissão, que algtiDs enten­
deram, através da imprensa, 
erradamente, ser ela inconsti. 
tucional, ilegal, e inclusive, 
falaram até em mandato de 
~egura.'lça", disse o edil. 

"0 mandato de segurança 
sbmente poder ser impetrado 
quando alguém acredita ter 
tido seus bens violados. Uma 
inquirição r..ão quer dizer que 
a comissão esteja violando os 
direitos de> quem quer que 
seja", acentuou. 

DEl\lANDA 16 OU 8? 
O edíl calculou em 16 mil 

litros a. demanda diária do 
prou.uto em .t-ruaente basean­
do·<>e no con.,umo mé<lio cte 
urna, pupUlaçao ae 8ú mil ha­
bitantes, segundo o ultimo 
cel!..:>O esta•l.:>tlco. Pareet>res 
c.e tecrucos especializados a­
firmam que nurrt pais anue 
impera a suo-nutnçao, o con­
~umo de 1e1te é de 2UU gra­
mas individualmente. Daí ter­
Ee 16 nul litros, segundo Ubal 
do Gomes Cot reia, aO> passo 
que 0 médico-,chefe dos co­
m a;ndos afirma ser de 8 mil. 

Na realidade não se pode 
dizer qual seria, exatamente, 
a deman::ia de leite e>m Prll­
dente. Isto, a não ser que, 
alguém perguntasse de casa 
•em ('asa se, utilizavam-se do 
proouto e qual ~ porçã0 que 
ccnsumia. 

C.P.I. DARIA A RESPOSTA 

A resposta quànto à deman 
da >dt>vel á vir com 0 relatá­
rio que ~erá apresentaao, lo· 
go após expirado o ptazo, pe. 
la Comi:o-são Parlan1entar de 
Inquérito E' um dos tópicas 
que deverá fiscalizar. Toda­
via, como dissemos será qua 
se que impos:ivel ' calcular 
exatamente o consumo, a não 
õe rpor proce: sos técnicos, 
que nunca poderão dar uma 
resposta concreta. 

IJ.EGALIDADE NA VENDA 

DO PRODUTO "IN NATURA" 

Não é ilegal a venda do 
leite "in natura'', segundo diz 
o próprio decreto, des<lé que 
a usina dÇ» pasteurização não 
abasteça a população. A usi­
r:a, em Pruelente, .segundo os 
técnicos que aqui e>tiveram 
com o dr. ATi Ferreira da 
Silva, tem condições de abas 
tecer o mercado. 

"Nã0 sou favorável à extin· 
ção da usina - diz o edil -
porque com a distribuição do 
leite c-rú pelo próprio produ. 
tor poderá causar sérios pro­
blemas às autoridades sanitá­
rias e à própria municipalida­
de". 

"Daí eu me bater - con­
cluiu - na venda, não dêste 
ou daquêle pro.>uto, mas sim 
para que o mercado seja abas 
teocido, porque, a falta do pro· 
duto, a sub-nutrição, é a pior 
de tôdas as doenças" . 

• 

para a estabilização dos pre­
ças. O panorama da economia 
b t asileira já não é o mesmo 
que encontramos. 
.l<'INANÇAS Jo'EOERAIS 

"A situação das finanças 
federais já estão sob contrô­
le. O ggovêrno aemonstrou, 
pela primeira vêz em muito~ 
anos, capacida·de para seguir 
fielmente uma programaçã0 
financeira au.,tera. O crédito 
ba.nrário está agora discipli­
nado e poderá ser agora ex­
pal!ldido seletivamente em 
favor das emprêsas que se 
associam a 0 esfôrço de es­
tabilização. 
PROPóSITOS 

"Esta mudança de per3pec­
tiva, em face do panorama 
econômico finanet>il'o encon­
trado pela Revolução, assim 
como exigiu do pov0 com­
preensão e sacrifício extgm 
também do govêrno firmeza, 
diante da hostilidade de al­
guns e da má fé de muitos. 
Impur.ha-se a correção de va­
lores, porqut> o congelamen­
to dos prêços de vários pro. 
dutos e serviços estavru pro­
vocando duplo impulso infla­
cionário. 
CAMINHO ERRADO 

"Todavia, os empresários, 
os assalariados e os· consumi.­
dores emgeral viveram tantos 
anos sob o império da infla­
ção, que não conseguem dis­
tinguir entre a alta de preços 
originada de correção de va­
lores, e a qae p··c:iuz a prró­
pria inflação. 
IMPOPULARIDADE 

"Aceitamos, por essa razão, 
o desafio temporário da im­
r;0pularidade, na certeza de 
que o povo, mais ce>do do que 
pensam os demagogos, sabe 
distinguir os que lhe servem 
dos que dêle se servem. 
ESTíMULOS 

"Ser.hores conselheiros. Ou 
trossim, o govêrno <ia.rá os 
estímulos cambiais, crt>dití­
cios e fiscais às empr êsasl que 
a~sumit"em compromis::o for· 
mal de estabilizarem seus 
prêços, absorvendo aumentos 
de custos através do incre­
mento da produtividade re-

h 

térica bôa p1ra a realização 
do encontro. Posteriormente, 
no Ui! ffiaiTlldB Pll.!'JI. o col~­
jo, ine!::pera<:'arnente a agre­
miação Iondrinense pre>liou 
com o Gua.rarJ de Campinas . 
Agora1, noV1oa entendimento•s 
surgem, podendo haver pos~ 
sibilidades do tricolor estar 
Londrina quarta-feira próxi­
ma. 

tos 
Beb~to. Mono, Enio, Brasili . 
no e outros, já convocados 
p&la seleção brasileira de ces· 
to-boi. 

ndo? 
fô;;se levar um rapaz para a 
sua. _residência, em minha 
condução, o qual estava em· 
bt'i.agado. Atendendo ao seu 
pedido fui reconher 0 dito ra­
paz €1 quanto toma!Va provi­
dências para tal, ouvi alguns 
re=ungos que> partiam de 
militares da F. Pública que alí 
se encontravam, mais ou me­
nos no& seguintes têrmos: "ad. 
vogadinhos ocmo êsse nós te­
mos aos montes na Dele>ga­
cia ... " " ... vamos prendê lo 
e dar-lhe urnas cacetadas". 
Não dei atenção ao~ milícia. 
nos e ia colocando o rapaz 
em meu veículo, quandr; não 
sei porque cargas d'agua, le· 
vei uma joelhada por tráz, r.a 
perna, ce>sferida pelo sargen· 
to WALTER BRATIFICHE. 
Lógicamente virei-me com a 
intenção de perguntar o mo. 
tivo daq_uêle procedimento, 

(conclui na 5 . a página) 

-..la.~ 
dução de· margem de, lucro e 
utilização as vantagens cons­
tantes da portaria n.o 71 bai­
xada pelos mi.tüstr0 s dru Fa· 
zenda, IndÚStria e Comércio 
e Planejamento. 

"0 govêrno cogita de uma 
redução temporária no exer. 
cício deo. 1965 das taxas mais 
elevada,s dos salários públi­
cos e privados a fim de es­
timular a poupança diminuir 
o custeio e atestar que os 
sacrifícios do combate à i.I'J'la- . 
çã0 devem ·ser distribuídos 
enrte os vários grupos de as­
sglariados e não apenas sô­
bre C'<> de baixa. renda. 

"A ilusão do assalariado, 
seduzido pelas promessas de 
altos salários nominaiS'. su­
periores às ra.."Ponsabilidades 
reais da eronomia· e que logo 
se esvaem na trágica espiral 
de •salários e preços. A frus· 
tação d0 poupador que. vê 
sua moeda esvair-se e conclui 
em favor do coP.surno da es.. 
pot·tação do seu dinheiro em 
país tão necessitado de inves­
timentos produtivos, devem 
!'er abandonados como velhos 
costumes. 

SOMA DE ESFORÇOS 
E' auspicioso registrar que 

tôd1113 as medidas corretivas 
de emergência aprovadas na 
reunião ministerial de 30 de 
abril do ano passado, foram 
.posta•s em execuçã0 e produ­
ziram os rresultados espera­
dos, graças aum esfôrço con­
junto, coorõenado e harmo­
nir0 dos órgãos oo Poder 
Executivo e a colaboração 
decidida do Poder Legislati­
vo, tôdas as vêzes em que foi 
solicitada. Agora nesta nova 
etapa que se inicia, iremos 
somar ao esfôrço d0 Poder 
Público aqut>la mesma deter. 
minação do ;povo. cuja colfi­
preensão é a pedra angular 
do que nos propomos cons­
truir em seu benefício, um 
povo votado ao desenvolvi­
mento nacional que o deseja 
edificado sôbre bas<eg sóli­
das, profundas e essencial­
mente brasileiras. Era 0 que 
eu tenha a dizer, senhores." 

/ 

f'. 



• 
SANTOS E FLAMENG'O - apenas I a 1. - Jogando no Pa· 
caembú, com o "segundão" e sem Pelé, o Santos não conse· 
guiu ir além de um empate com~ o ~ice-campeão Carióca, per· 
dendo precioso ponto, e pode-se . dizer em casa. Resta o con· 
solo da invencibilidade. . -

Hoje no Parque São Jorge: _Yexfo éle Antonio Julíã~ 

<<Cascudos>>: lute boi espetáculO. pro rando 
EMPATE DESCLASSI,FICA ALYI·NEGRO - ARBITRO DA f. P. F. - TORCIDA FATOR PREPONDERANTE -

·Claudio, sem contrato 
tricolores para a assinatU!'a 

'-· ·-- -··-····,····-- -~-··--;--;~ de nôvo vínculo. O craque em 
questão não mencionou à re­
portagem 0 quanto irá solici­
tar para que defenda o Bú­
falo do Oeste por mais uma 
temporada. 

Dt>, acôrdo com o que deter­
mina a tabela do campeonato 
amador do Estado, o Esporte 
·Clube Corinthia.r.s estará hoje 
recepcionando a equipe do 
Tiã0 Maja de Araçatuba, num 
cotêjo que, segundo os prog­
nóstiCos futebolísticos, p.rome­
t.e, o Parque São JorgE>, ser o 
local onde a torcida alvi.,ne 
gra viverá momentos de emo­
ção no õesenrolar da pugna 

de campeóas, onde lancE's 
culminarão concomitântemen­
te com explosões da torcida. 
EMPATE DESCLASSIFICA 
ALVI-NEGRO 

Recordamos que, r..0 domin-
11:0 que pas:sou, o nosso re­
presentante no cPrtame que 
reune os semi-finalistas da 
categoria amadora, sofreu um. 
revéG de 3 tentos a 2. dada a 
infelicidade da equipe nos 

úlitmos momentos de cotêjo 
momE'ntos êsses, prolonga~os 
pelo a,rbitro do encontro quan­
do já havia se escoado o tem­
po regulamentar. Um empate 
brustará para que o visitante 
desclas>üique o mosqueteiro 
p.rudE'ntino. uma vez que, a de­
cisão é tida por gol "average". 
Terão "os cascudos" que vencer 
com diferença de dois ten­
tos para que possa continuar 

Tricolor hoje em lpucarana 
Já se encontra em nossa 

cidade novamente o atacante 
Cláudio, quE\ no ano passado 
defen'Jeu as cõres tricolor. 
Cláudio está sem compromiG ... 
so com a agremiação mais 
velha da cidade, devendo !'ln­
trar em entendimento, se já 
não o fêz. com os dirigentE's 

Prudentina visitará 
Piracicaba e Campi ~as 

Os emrssanos que sE'gw.rao 
esta ~,Semana para Rio Claro 
a fim de tentar a aquisição do 
atestado liberatório de pro­
fissional Gibi, do Vel0 Clube 
Rio Cla.rense, deverão poste­
riormente encetar viagem 
com destino à Piracicaba e . 

Campinas, oportunidade em 
que mantelrão entendimentos 
com as agremiações daque­
laiS plaga,s visando a concre­
tização de jogdS amistosos. 
OS entend'imE'nto5 serão mai"­
tidos com o XV de Novembro 
em Piracicaba e Guarani em 

Campinas, havendo possihili­
dades ainda, de ser v.iSita.da · 
a agremiação qUe no úlitmo 
domingo perdeu em seus do­
mínios o título qut' lhe daria 
dia'eito à ascender a divisão 
maior do futebol paulista, ou 
seja, Ponte Preta . 

Deixando nossa cidade on• 
tem por volta das . 13 hora-3. 
a 9,elegação tricolor · Eeguiu 
com. destino à cidade de Apu­
carana, ond,E', logo mais à tar· 
de enfrenta.rá naquela cidade 
0 Apuca.rana Futebol Clube, 
em cotêjo amistoso. Chefia. 
da pelo Srs. Onofre Gulim e 
Amar0 Telmo de MoTais Guer­
ra, a caravana permanecerá 
hQSipé'daàa no Apucarana Ho­
tel até momentos antes da 
pugna, de-ver..do o regresso 
dar 15e amanhã em ônibus de 
propdedat'~ da agremiação. 

Derbi movimenta opini 
Repel'cutlu com acalora.ôo 

interêsse em nossa cidade a 
noti<'la da rl:'alização de der. 
bis entre as equipes profis­
sionais de Presidente Pruden. 
te . Um espetáculo de há mui­
to :r..ão visto pelos olhas dos 
desportistas p.rude-ntinos, que 
terão na próxima quarta-fei­
ra, oportunidade de ver am­
bas as agremiações em ação, 
no Parque São Jorge. Numa 
série melhor de três pontos, 
outro cotêjo terá lugar do .. 
mingo no Estádio FE'lix RlheL 
ro Marcondes. Em havendo 
um empate na contagem dos: 
pontos pe-rdido.s, nova partida 
lilerá realiZada em camPo a 
:~er f19rleadO entre o "Felix Ri. 

beiro" e 0 "Parque São Jor­
gE', com prorrogação, caso, 
haja nôvo erl'l.pate. As dispu­
tec; realizar .. se-ão em tôtmo do 
do troféu "Jubileu de Prata", 
oferecict0 pelo Rotary Clube, 
dado ao 25 . o ano de exiGtên­
cia em Prudente, fato que 
sN"á comemoraldo hoje . 

Entendimentos mantidos en­
tre as agremiações profissio­
nais, ficaram definid•os os clu­

. bes que atuarão na prelimi­
nar, sendo que, aquêle!S que 
mais cedo se diri.gi.rem paT'a 
o Estádio terão um "aperitivo 
futebolfstico" com o cotêjo 
veteranos trlcolores e vetera­
nos alvi-negros. 

como lídmo representante da 
Alta Sarocabana, nêste cPrta. 
me dirigido pela Federação 
Paulista c.e FuteboL 
ARBITRO DA F P F 

Para dirigir · 0 encontro se-

Tá designado árbitro da Fede­
raçã0 Paulista de Futebol, po.. 
dendo-se partindo dêsse p rin 
cipio. confiar na ~alvaguarda 
de aplicações técnicas de am­
(conclui na última. página ) 

• 

Reginaldo e Valdir, ambos ponteiroo, esquerdo e direito, P.,:;ta. 
rão na quarta-feira vmdorura enverg.ano.o a jaqueta t .icolor, 
no "derby" que promete grande-s emoções. A fat0 re~embra 
quando os ponteiros vestiam a camizeta alvi-ne~a, disputan­
do para o Mosqueteiro 0 campeonato em 63, ' quando no cer­
tame dE> 64 já pertenciam ao Tricolor. 

fica 



O IMPARCIAL - - - -

~Para s 
!• 
:+:Seja para uma t:oaJhinba de 
·~~i.nho paJ·a 0 tuucador, seja 
:::11ara um jôgo americano, seja 
:~p:tra t oalhr.: de bandeja, aqui 
~:está a receita de uma renda rde 
~:frivolité par~ arremates que 
't'~ uma belezmha. 
~.J 

:•: MERCER- CROCHET 
•!• CORRENT N .u 40 
::: 1 novelo de côr escolhida. 
:•: 1 navete. 
•!• Largura da rendinha- 2,5 em 
:•: Abreviaturas: ncL nó duplo; 
•!< an-anel; anpanPl pequeno; co­
:•: co.rente; p-pico; sep- se:wtra­.•, 
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Aí temos, atentem bem, dois 
modêlos próprios para o fri0 que se aproxima, e pretende 
ser rigoroso nêste inverno. 
Mesmo no frio, é obrigação 
da mulher manter-se elegan· 
te e bela, crnament0 que é 
c'as companhias masculi..r:a.s 
oue a veneram e adoram, ven 
do no· sexo oposto o motivo. 
da festa eterna .aos olhos 
que apenas- vêm as coisas 
Práticas. 

do; un- una; vt- vire o traba. 
lho; rep. repita; repetição. 

PRIMEIRA CARREIRA 
Emende o3 fios de novêlo e 
navete (An de 8 n ·l, 3 p sep 
por 6 nd, 8 nd, vt.) duas vê · 
ZI' S, vt. Co Q() ~ nd, 5 p S@p 
POli' 4 nd, 2 nd, vt. ** An de 
8 nd, p, 6 nd, una ao p cen­
tta1 do an anterior. 6nd, P, 8 
nd, vi;. An <ie 8 n d, 3 p sep 
por 6 nd, 8 nd, unir, vt. Co 
de 2 nd, une ao último p da 
co anterior, 4 ncl, una ao p 
seg da co anterior, 4 nd, 3 p 
sep por 4 nd, 2 nd, vt (c<nto 

tam de 
virado. ** An de 8 nd p, 6 
nd, una ao p central do ar.. 
anterwr, 6 nd:, p, 8 n::I, un. 
An de 8 nd, 3 p sep por 6 nd, 
8 nd un, ut. Co de 2 nd, 5 p 
por 4 nd, 2 n d, vt; rPp do 
., .. ,. P!ll0 I!D:I't\~~lmént0 deseja. 
do para um lado; rep do ,., 
unindo o p central do último 
an a0 p central d:o l.o an e 
o último co à base <'o l.o an 
Emer..de as pontas, corte e 
arremate pelo ave :oso. 

SEGUNDA CARREIRA 
Emendp as linhas do novê­
lo e navete. Anp de 6 nd, una 

ao p do 2.o an feito em qual. 
quer canto, 6 nd un. * Anp 
de 6 nd, p, 6 nd; un, vt. Co 
de 3 nd, 5 p sep ~or 3 por 
3 rd, vt. Anp de 6 n , un:t. ao 
p >do anp anterior, 6 nd

1 
ur:. 

A.np de 6 nct una ao p do 
~eg an na carreira anterior 
o r~d, un, vt .. ,. Co dP 3 nd, -i 
p sep paor 3 nd, 6 nd, una cem 
o fio >da navete ao p de união 
na canreita anterior, 6 nd, una 
ao últim0 p feito, 3 n::l, 3 p 
sep por 3 nd, nd, vt. *'* (Anp 
de 6 nd, una ao seg p na car· 
reira anterior, 6 nd, un) duas 

Atenção para os detalhes: ca-
saquinho do taileur com re-

corte redondo; gola (também 

v~zes, vt; rep Ô'o u até o can. 
to seg, terminando a última 

rep em *** Anp de 6 nd, una 

ao seg p na carreira anterior, 

6 nd, un; rep do * pulando o 

anp no fim da última rep e 

unindo a últ ima co a0 pri-

ill@ifO unp. Emtmdê as l?on­

tas, corte e arremate pelo 
ave.·Eo. 

UmejPça e prenda rom alfi­

netes até secar . 

em formato redondo) borda. 
dinha com cerejas; dois boi­
aos enviezado.s. e, o cabelinho 

bem simples (como a moda 
quer, agora) cortado reto. o 

modêlo foi apresentado no 

....... __ ....... ___ / 

PRESIDENTE PR.UDENTE, domingo I 4 de março de I 965 -
Salão do Pret-a-Porter, em 

Paris, por Mark Ru .s<sel con. 
feccionista londrino. ' 
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SERIA O FIM DA COTONICULTURA DO ESTADO? 
Relatórios dos Agrônomos - Eçcesso de chuvas - Outros fatores - Desaparecimento do algodão - Pragas e doenças incidência nas lavouras 

Tendo e>m vi-ta os relató 
rios euv1aao5 a :=.ecreta, ia da 
Ag.,c.·1u<ura peles agrunumos. 

. r"S'"''""s cta J..hv1sao C!e t-•o 
me,,to Ag"'ICo!a, po-le> se de­
duzir de lJ.llE:. nao foi inteüa· 
mente liatL:.taton0 o a::;pecto 
geral E' me.smo fito.o.sarn•álio 
apresentado pelas la<vouras df' 
a1gcaao cto ,l!;staao de Sao 
Paulo. 

G<anC:e parte dos relatório:; 
apresentados pelos agrôno · 
mos de 120 regiõe.> agncolas, 
falam em aspecto regular, a­
natlizando tanto o ge>ral como 
o !itossanitário. Apenas vinte 
municípios tiveram suas la· 
vouras de algodão considera 
das, em geral, em bôa situa­
ção, ao passo em que, de? 
diêles, foram considerados na 
observação dos agrônomos, 
de aspecto péssimo. 
EXCESSO DE CHUVAS 

Ao que tudo indica, 0 fatoJ 
prepondE'rante . que contribuiu 
para que a cotonictl].tura. es­
tadual viesse a sofrer com 
êsse estado de coisas, foi ~ 
exce3;So de chuvas. Ob.serva·· 
ções diretas sã0 feitas por 
muitos agrônomos sôbre o 
cruciante problema. 

O agrônomo de Assis che 
gou a afirmar, inclusdv~. que 
se trata de mais um ano ad­
verso para o algodoeiro. O d& 
Catanduva assinala também 
que o aspecto geral õa coto 
nicultura é mau, iSto, mesmc 
em se tratando de culturru: 
adubadas. Muitos outros re· 
latórios observam que M 
águas prejudicaram o alg,o 
~01 •ameaçando, ademais, 
uma quebra na produção. 
OUTROS FATORES 

Outros fatores adversos, 
S'!)ontados pelos agrônomos 
embora em número minimo, 
para a ootonicultura. A falta 
de sulfato de ,amônio, provo· 
CM1do maus resultados na 
adubação, foi a observação 
feita pelo agrônomo de Sa!es 
dl:' Oliveira. Já os ode Bor­
borema e Cubatã0 manifesta. 
ram-~e quase no mffi"mo sen· 
tido, embora acentum1do a 
retração na adubação em co­
bertura, em virtude de eleva· 
do prêç0 de adubo. O ce or­
la:ndia observa que as capinas 
estão por demaJs 'C'a'rag e ir~ 

forma que a diária de um 
trabalhadn!l" rural atinge a 
qu~~.se 2.500 crm:eiros. 
DESAPARECIMENTO DO 
ALGODAO 

O agrônomo die Alvares Ma­
ch~do, cidade vizinha à Pre­
sidente Prudente<, prevê, em 
seu relatório, o desapareci­
mento da cotonicultura em 
vi:~a do baixo prêço do al­
god.ií.o em CarÔÇO. 'T'-1-'lnu;n •P. 

gundo outras iniOl"mações, 
r.aquele município, houve la­
vrador durante a safra de a­
mendoim, qule- colheu qu<ase 
que 700 saca.s por alqueire. 
Já com o algodão as notícias 
são completamente adversaJS, 
de conformidade com o5 rela­
tórios. 
PRAGAS E DOENÇAS 

Pragas e doencas a,tacam as 
lavouras algorloeiral9 nas 
mA.iq diversas rPgiõe~ do Es­
tado. de conformidade com 
os relat6rics. Forte incidên-

cia de murcha de fuzariun, 
na variedade R.M.I., foi veri­
ficada no município de Os­
val.tcl0 Cruz, na Paulis~a., com 
um aumento consideravel a 
cada nôvo plantio. Em Bar­
bosa são raros os lavradores 
que combatem o ácaro bran­
co, todavia, os que o faZE'm, 
usa.m técnicas das mais acer­
tadas. A falta de calagem, 
por sua vez, é apontada! ,..., 
Catanduva pela forte incidên­
cia. 

INCID!tNCIA NAS 
LAVOURAS 

Na. M!liMii.l!. ti!l..ll, liLUOUfM ll.l• 
godoeiras, as pragas e doen­
ças que apresentam incidên­
cia Eão: a brôca, o pulgão, o 
tripa, os ácaro's, a lagarta 
rosada,, os percevejos, o <'o­
ruquel'ê E' 0 s besouros. A in­
cidência é consideratla inten­
sa em alguns casos, são con­
sideradas regulares em ou­
tros, e, fracos nos demais. E' 

bem maior r todavia, o núme­
ro de regiões onde se verifi­
cam ataquE';; intensos de bro­
ca.. pulgão. ,áclllfos e muroha5 
fuzarionas e são poucas as 
lavouras <>om fortes incidên­
cias de atracnose, murcha, 
colcópteros e outras. Eõ'Sas 
mesmas pragas, ou do.enças, 
sãe vistas também em outras 
regiões, em algumas com in­
cidência regular e em menor 
proporção em outr81s com a­
taque>9 fracos. 

Govêrno 
problema 

diz solucionado 
comercializacão 

1 
ma.s da comercilllização das 
colheitas, política essa quE', a 
mantelr se dJe modo firme, 
provocará aumento cadia vez 
maior da produção nos pró-

ximos anos, pois o verdadei­
ro estímulo à agricultura, é, 
sem dúvida, a confiança na 
boa venda de seus' produtos". 

O Sr. Sérgio Cardoso de Al­
mei.d'a, diretor técnico da Con 
fPderação Rural Brasileira e 
dru FARESP, declarou que a 
liberação dos exced~antes ngn­
colag que o govêrno determi­
nou agora, antes da,s colhri­
tas, "é medid'a verdadeiramen 
te revolucionária, com bene­
fícios gE>rais pa:ra o país, que 
receberá, em consequência, 
cêrca. de 250 bilhões de cruzei­
ros com a rxportação de al­
gcdão, milho, soja e ar1:'oz 

Plenos poderes ao 
Execu ivo: não 

Continuando, afirmou que 
"a SUNAB e a CACEX resol­
veram com acerto os proble-

O senador Naiel Krieger, 
líder do govêrno no Senado, 

• 
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Na anemia e 
na fraqueza, 

VISSIDERON 
É SOM! 

Anemias causadas por doenças 'infec­
ciosas e parasitárias (lombrigas e bichas). 
Anemias em consequência do he_morragias 

?Crônicas, Estado de desnutrição. Convales­
cença. Para ajudar o crescimento infantil. 
Males diferentes, mas o mesmo remédio: 
VISSIDERON, para adultos e crianças • 

VISSIDERON 
ANTI-AN~M I CO, COM VITAMINA B-12 

manifestou seu pensamento, 
contrário à concessão. pE'lo 
CongrPsso, de plenos• poderes 
ao Executivo, "pois isSo se­
ria a própria destruição do 
Parlamento Nacional, 0 qual 
perderia a razão de existir". 

Desmentiu também o sena­
dor, a noticia sôbre a vonta­
de do presidente da. Repúbli­
ca. em transformar o atual 
Congre~so em Constituinte, 
dizpndo que "o atual tem qua­
se todos os padtelres de Cons­
tituinte, não havendo, por 
isso, necessidade nem utilida­
de dE' rua transformação". 

Manifestou •Se mtltls a favor 
de emenda constitucio~l que 
perrnitq a reeleição do presi­
dente Castelo Branco. 

Declaração • 

Declaro para fins de obten­
ção de segunda via, que per­
di o Certificado de Propri&­
daóa Série B-1 n.o 948 .710, 
expedido pela Delegacia dJe 
PoliCia de Santo AnastáciO', 
aos 5 d€'1 fe.vereiro de 1964, 
pe-rtencente a0 veículo mar­
ca FORD, tipo camionete, mo­
tor de oito cU!ndlros n. o .... 
FlOAAOSB-13.861, côr mar­
fin e azul, fabricação . de 
1960 lotação pa.ra. l.OO quiloS, 
adqclndo SEM reerva de ~ 
rniinos do Sr. Lauro Ma.rtms 
de Oliveira. 

Presidente Prudente, 8 de 
marÇo de 1965. . 

E por ser verdade, fi.I"ffio a 
pre:sE"'l.te declaração. 

WALDEMAR LENÇONI 
580 - 10, 12 e 14 

ESGOTAMENTO 

DO 
SOLO 

o solo sua fertilidade na­
tural por três caminhos di-
ferentes: . 

1 - pela planta que retl-
ra do solo os elemento.s nu­
tritivos para a sua vegeta-

ção. - t' 1 
2 _ ;pela erosao ver 1Ca , 

que consiste na lavagem. dos 
nutr entes -<;la superfície, os 
quais são levados para as 
profundezas . do _solo pela 
água de inHtraçao. 

3 - pela erosão horizon­
tal ocasionada pelas enxurra. 
das . Esta é a mais grave, 
pois a água dissolve e leva 
os elementos nutritivos de 
que carecem as plantas. 

Para o cQrllbate do esgota­
mento do solo, várias provi­
dênc.as são necessárias: 

a) plantar em n :velamen­
los de acôrdo com a topo­
grafia do terreno e seguindo 

0 s conselhos dos técnicos. 
b J intercalar '\!1 planta-

ções com espécies vegeta~ 
diferentes, segundo as re­
gras agrícolas (milho e fei­
jão, por exemplo) . 

Até há PoUCO temPo, a 
questão de fertilizantes era 
problema d :fíc:I ao lavrador, 
em virtude aa necessidade 
da escolha acertada do adu­
bo. Hoje, entretanto, já es 
tamos produzindo exelentes 
fertilizantes, a preço com_ 
pensador e d~ qualidade com 
provada. Está neste caso o 
Fertigran que traz como 
garantia a tradicional EUe. 
keiros. O emprego dês<e 
fertil;zante, entretanto, re­
quer certa precaução, dada a 
sua alta concentração. As­
sim recomenda-se o seu u~o 
nas doses aconselhadas para 
a recuperação do solo. 

Com a plantaçã0 em nive­
lamento e o mo do Ferti­
gran, a ' lavoura ganha nôvo 
talento, sem o perigo de es~ 
gotamento do solo . 
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1 
K EZ Instituto Ribeirão Prêto ~ 

~ o w ~ v ... . ~~ 
•.• OLHOS OUVIDOS NAR-IZ :m GrARGAN'fA. ~ 
~ ~ w ~ 
::: Dr. Jayme Nogueira Costa Dr. Olath Bra7il Pereira ~ 
w ~ ••• OUVIDOS, "SARIZ E GARGANTA ~ 
::: CffiU"!GIA DA SURDEZ ~· 
w ~ ••• Ex Residente (3 anos) do Washmgton Hos- ·~ 
•.• Ex-Re.sidente l 3 anos) co Kansas City piJtal Center ~ 
~ ~ ·~ General Hosprtal Missouri Ex-Residente (1 ,a JH)) do Children's Hospital, ~ 
~ Ex-Interno (1 •ano) do Lymn Hospital, Mass. Washingtou, D.C. :~ 
•.• EE. UU. EE. UU. ·~ 
~ Residência:- Jardim Recreio - Te!. 3749 Residência:- Rua Joã0 Penteado, 1308 - :~ 
•.• Tel. 5520 ·~ 
~ ~ 

~ Dr. E. Jordão ~ 
~ ~ 
~ ~ 
••• OLHOS ••• 
:~ Ex-Residente de Prof. Hilton Rocha -~ 
•9• Belo Horizonte ~ 
•!• CONSTTT ,TôRIOS :- ·RUA GENERAL OSóRIO, 753 - TEL. 2~54 ·~ 
~ ~ 
•!• (Ao la.:l.o do Cine Centenário l ~ 
;•: R.IEETRÃO PR"f:TO ESTADO DE SÃO PAULO :~ 
~/ ..................... ...,y •• ~~~---·········..,...,...,..,...,y...,...,...,.,...,...,...,...,...,...,...,...,..,...,~ ••• - · ~ 
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NO uciNQUENTÃO" DE PRUDE.NTE: 

Concentração Nacional de «PY» 
T r ad.JcJonalmente, os porta­

a:on:s ue ·· !1:1"", ~-'>"0 t:: os ra­
wO...Ju.c.um e:; co- t.wmuu se 
rewu•· wm1 vez tvox· a.uo. t,;on­
ct:.n~.nuu-"e UUlna. "'t:t.t:nnJ.Jl!lr 
o.a c1u .. ue numa cena evoca 
do anv, cturtUlr.EI uns ;s ou 4 
iUJ.a.::l, com o e"SCOPO ue se co­
llilt:K:e• en1 pes.:.va.tw~nLe, ae 
se 1·everem, ue cu1uat de aS­
swu;os que lhe.:. mt;ere:;"i:Ull, 
ae se· ruvertu·em e e::.pec•a.J.­
menre o.e aarem ttote ur.s 
nos out-ros . 

.t1·~· n uuente, que é o tE'r­
ceiro nuc1eo ce ra<lloamado­
rea ,_,0 ·.l!.:stau.o, so supu1.maa.o 
pela l'cipl~ai e pela cJCICLOie ae 
Santo .. , está movrmemanao 
toa.os os seus "pap;,.gruos" 
com 0 fito de realizar, no cin­
que>ntenário de no:oSa cida~e 
uma concentração nacronal 
de radiamadores. 

Trata-se de um empreendi. 
mento de vulto e que carece 
de uma. perfeita o1 ganização, 
por isso se prE'tende efetuar 
a conoenttr ação numa época 
bastante fe,.tiva, e nada me-

IOVEM: • seja um fu· 

turo técnico, matricu· 

!ando-se na ESCOLA 

ltiDUSTRIAL 

Seus R!NS nao 
funcionam beni? 

TOME ALEGRIA 
EM PÍLULAS ••• 

TOME 

" PILULIS 
DÊ·LÚSSEN 

Moderno antisséptico 
das vias urinárias e efi­
ciente diurético, as Pí­
lulas Dê-Lússen aju­
damyocê a viver melhor. 
Evite complicações e 
normalize o funciona-
mento dos rins e bexiga, 
tomando regularmen!e 

0 

as Pílulas Dê-Lússen. ~ õ .. 
PÍLULaS Dt~LÚSSE!I ~ .. 

UM PRODUTO : 

IMESCc\RrJ 1 

i!JQI.· IPOJ.s que a <'omemor"çao 
UU ·· l,;.l,l.t.Y. u. .... .u.VG(J ,lJ4 u.u.c;.~,.u •. uÃ.v 

.r::.."t.Llua. ::.e wa IIll.Lwuo ~ l<J..S· 
CL.&.~vc::s ue .L lJ.w !Jt'O)oo;)vC:W:~, vu!-­

a.a:s ~ l.O~Oo:> OIS l"t:t..:<:•U~ 0.0 
lJa.l-, t.l,U•\i<l. ae OUt.l"llol> Uc:t.\jVI;'S, 

u.c'n.n.ll< 
Us 1 adiamadores locais já 

fiz;c;.am aL~Wlla.S l"t:Wllv~ UlS· 

CUOlllUQ o a~.>umu. uwa a.as 
a:ecisoes tomwuas é a. ae ele­
ger uu·et.O,la. lJi:lo,·a a Ulll.ao 
rruae.nt1na ue anlc~~Uores ae 
RaUJo .r::..uug;,ao. .l!:oota ea~JOliiUe 

cw~ara ae cooruer..a.r 1Qú0S 
·os t• aoalnos e ae soac1tar· co­
lao.oraçao ao ~r. rrex.:1to 1v1u. 

nicipal e aos cmoes de ~>ervl­
\iU e 1·~c·ea~1vo.s • 
.l!.o.L<.c.J.\t.tt.V 

a t:"'"'>'"' está prog• axnaaa 
p!l.l.·a o P•VXLUJo uow.1.u~u. às 
ll,o>v uu•·~~.:o, ua. '-'ll""'o~ol ~>. J.vJ.a 

Jvr, cuuuot leuua a 1a~ma a 
segwme CM!Ja: l'•~• .... ..m.e 
.;v~.: .wu. e•v0 •~ oro1a - r :i. 2 
J J.'I; V .!Ctl•rre.olut:Hte .r·ranc!S. 
co de ::Souza iYle-eiro,, rx 2 
l.u; l,o ::sec.eLano .1\ltluo Ar..i­
tea .t'l: :& u.r::..;:,; .::.u ;:,.:c • .:~.ano 
José Staolie .t''lLllo .1:' :i. :& L; v u; 
l.o l'c.>ou•eu·o rawo .t:Senlilart 
l':{ :& L;.rv; e :&.o ·1·e~ou1·eJ:J o 

Arna.Lao lJuuLo - 1-'x :& vAJJ. 

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
Clínica médica • Ginecológica· Obstétrica 
Tratamento Pré Natal e Pré Nuprcial 

(Atende também pelo DAMSPE) 
Rua Ribeiro de Barros, t 655 Fone, 3399 
.Resid. Rua Jacob Blumer, 33 Fone, 3400 

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO 
COMERCIO DE PRESIDENTE PRUDENTE 

ELEIÇõES SINDICAIS 
EDITAL 

Em atE'nção ao disposto no 
artigo 40 da Portaria MiniSte­
rial n .o 146, de 18/10/57, faço 
saber aos que o presente vi­
rem ou dêle tiverem conheci­
mento que em eleições rPa­
Iizadas nêste Sindicato, nos 
dias 18 e 19 de !evereiTo 1965, 
foram eleitos os novos órgãos 
de a:dministração e íl'eprese>n­
tação federativa, cuja consti­
tuição é a ,seguinte: 

DIRETORIA 
Messias Soares · 
Edinaldo Rezende 
Onofre Biceglia 

CONSELHO FISCAL 
Geraldo BoTro 
Valeriano Angeli 
Mário Manfrim 

DELEGAÇÃO FEDERATIVA 
Edinaldo RE'Zende 
Onofre Biceglia 
Mári0 Manfrim 

SUPLENTES 
T~utomi Sakarniti 
João Dua-rte 
Granrisco .Spolador 

SUPLENTES 
Salvador Sanches Rodrigues 
José Ribei:ro da Silva 
PaUlo Shinoda Tadashi 

SUPLENTES 
Tsutomi Sakamiti 

Nilton Rubens Filgueiras 
José Gomes -da Silva 

Dos 162 associados em con­
dições de votar, comparece­
ram e votruram 122 a;..'ISocia­
dos, com o que foi alcançado 
o "quorum" legal. Em reu­
nião re>aliza.Q.a no dia 20 de 
fevereiro õe 1965, cxs membros 
efetivos eleitos iPara a Direto­
U'ia procederam à distribuição 
dos cargos, na fOI!'ma do artigo 
60 da Portaria mencionada. {i­
cando a Diretoria dêste Sin­
-:iicato assim constituída: Pre. 
sidente MESSIAS SOARES, 
SE'cretário EDINALDO RE­
ZENDE, TESOUREIRO-OrlO­
!re Biceglia-CONSELHO FIS-
CAL Snrs. Geraldo Borro, 
Valeriano Angeli e Mário 
Manfrim, DELEGAÇÃO FE­
DERATIVA Snr s . Edinaldo 
Rezende, Onofre Biceglia e 
Málti.o Ma:nfrim. 

Os membros efetivos e su­
plentes da DirE'toria, Cons-e­
lho Fiscal e Delegação Fede­
rativa, eleitos nos dias 18 e 
19 de fevereiro de 1965, serão 
empo>":sar"os em 20 dE' março 
de 1965,consôante determina 
o artigo 44 da Portaria Minis­
terial n .o 146, de 18/ 10/ 1957. 

Presidente Prudente, 13 de 
ma1rç0 de 1965 

JOS:t TUFFI FELICIO 
Presidente 
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APEA marca jogo com Campo Grande 
Fontes dignas de ('rédito 

ncc; adiantaram que> o "Búfa. 
lo do Oeste" vem de concyeti 
zatr a realização de mais dois 
encontros amistosos no vizi­
nho Estado de Mat0 Grosso

1 
ou mais precisamente na cL 
dade de Campo Grande. Ao 
que tudo indica, o tricolor es­
tará se exibindo naquela cida 
de frente as repr•esentações 
do Co:ctinenta.l e Mampl'é, 
equipes estas que verão o Es. 
porte Clu h e Corinthians nos 
próximos dias 28 e 31, re-spee­
tivamente. Falta, todavia, de. 
terminar. as datas para oS\ en­
contros e manter os últimQs 
entendimentos. 

Vitória sensacional 
do Financiai 

Em partidá revanche o 
Fina:ccial abateu o Pruden­
bank com "juroci''. partida es. 
ta de futebol de salão reali­
zada na ·3.a Cia. Independen­
te, por 16 x 4 . 

Financiai alinhou: 
Ubaldo, Celair, BerboiCco. 
Alencar e Turci, entrando de­
pois Flumignan e Femandb. 

P!Tudenbank:- Roberto, Pre­
to, Beschiza~, Ti de, Pussolini. 
Entrando depois Valtenes, 
Bussacoo. 

Turri (8), Bertocco {4) Fer­
nando (2). Alencar e Celair, 
marcaram pelo Financiai. 

Prova da _fome chega ao seu 17 .o dia ..., 
Tide (2), Beschissa, PtlsGoli. 

ri. 

O faquir JackSon Paris atra 
veS'sa hoje o décimo sétimo 

ENSINO 
SUPERIOR 

MÉDIO 
PRIMÁRIO 

Do Colégio "Tannel Abbd". 
Na manhã de se:xta~-feira, reuniram-se os pro:fessôres 

do Colégio "Ta.nnel Abbud", a fim de receberem da 
dil'E'Ção as últi.ma.s normas fW1cionais. Quarenta e cin­
co profe15sôres, discutiram ;programa·s e elaboraram 
logo a seguir um "Plano de Ação" para aplicação da 
matéria na corrente ano, visando o meJ.hor entrosa­
mento e:ctre professôres e melhor aproveitamt>nto en­
tre a[W10S. Após o encerll'amento ida reunião, e atenden.. 
do a pedido do diretor daquela casa de EMinOI, os 
professores de uma mEGma disciplina reuniram ee estar 
belecend0 plano comum de trabalho. 

Concurso de remoção de Prof. primários 
O Govemador do Estado, Dr. Adhemar de B~trros, 
houve PDr bem abri·r inscriçõe-s para Os profesSbres 
primários que ingre~saram no ano de 1964, O único 
doscontedamento que se manifesta. dentr0 dà nobre 
classe, é que o professor sómente !POde-rá remover-se 
para escola! do moe'.>IDo estágio, e a classificação será t 

mesma que na esrôlha. Por outr0 lado, T€\Speita o Ato 
24, publicado no Diário Oficial de 9 do corrente, a 
W1ião de> cônjuge. No referido ato, encontrarão os pro· 
fes:sores primários ingressa,dos. em 1964, instruções L L · 

bre o concurso que b·revemente ~Se realizará. 

Oa Faculdad~ de Direito 
Pela primeir3J vez, a FacUldade de Direito de Presiden.. 
te Prudente, denominada Faculdade de Direito da Alta 
Sorocaba.na,, formará uma turma de advogados. Este 
ano, promete ~'er muito importante par.a ,a Faculdade 
de Direito, a vista do evento. O salão nobre. que tanto 
falta faz nas. novas escolas, não ronstitue problema 
para a Instituição Tole::l0 de Ensino, po~. já tuncionr 
desde o ano passado, o:r:de t>xcelente pale-stras e con 
ferêncas foram pronunciadas. 

~·a ~nspetoria Regional 
A Inspetoria Regional do Ensino Secundário e Nonnal 
de Pres. Prudente, emperJJ.a se em conseguir ma.terial 
dE' 'l:Go pall"a os giná:sio da região. Para tal, se encon­
bra em São Paulo o professor Waldemir Bittencourt de 
Carvalho, trata.ndo do probLema. Durante sua ausên 
cia, responde pel01 expe::!iente da Ir.spetoria, o profes· 
sor João Tolosa. de Almeida . 

uo Grupo Escolar Rural 
"João Franco de Godoy" 

Os proft>ssores do Grupo EScolar Rural "João Frant'Q 
de Godoy" irão realizar em 3 e ·4 de :aÀ!'il, nq próPri<.. 
t:Gtabelecimento, dois churrascos pa.ra conseguir fUn.. 

dos que destinam à Caixa Escolar mantida ;para. subven­
ção de material escolar. Os convites se ('Ilcontram a 
venda com as mestras e na diretoria do estabelecimento. 
Amba13 as noites, terão seus inicias às 19 horaS'. 

dia da prova que realiza, 
quando E"Stá sem ~Comer d es­
de o dia 26 do mês de feve­
reiro passado. 

Merece a real atenção de 
todos os prudenthws, a pr()­
va que óra. se realiza pt>la 
primeira vêz na cidade, q\18Z' ... 
do é dada demonstração de 

fôrça de vontade, enfrentan. 
do a fome dias seguidos, wn 

sêr hurnaano OODlo outro 
qualquer, que dt~ve receber a 
ajUda de tantos quantos po­

dem ir vê-lo; r"' ISOOTificio que 
faz provando que o homem 
aJlnda · é superior aos fatos 
materiais. 

Vest~rios: Inicio da Consfru!ão 
Informações colhidas junt() 

8<1\s mentores da . Associação 
Prudentir-6 de Esporte5 Atléti.. 
I('OS nos dão conta de que 
no decorn'r da semana entran.. 
te novos trabalhos serão ini­
ciados na Avenida Coronel 
Marcondes, no que diz respeito 
ao Ftstádio. 

Tanto é que, deverão ter 

llllClO os trabalhOs d& conS­
trução dos vestiários e tunels, 
tendo para isso, o tricolor, 
lançado uma campanha para 
conseguir fundos monetários 
Trata.se de sorteio de · um 
carro Wolksvagem que deverá 
receber o aPoio dos deSportiS'­
tas prudentinos . 

HOdE TEM 1FUTEBOL NO 'PARQUE . 

( conclu.<;ã0 da 1. a página) 

b11t:3 8iS agremiações garanbi­
da.s por uma atuação de arbi. 
tro profissional.. · 
TORCIDA: FATOR 
PREPONDERANTE 

Não ~ta. " menor dúvida 
de que para 0 Corinthinha o 
apôi0 da torcida se toma co.. 
mo fator preponderante na 
atuação da agreml.ação, des­
® que, acaiora~da de uma 
sempr~ fiél legião da torce­
dorea venha. premia-la com 
wn dos maiores feitos d:a. 
história do amadorismo pru­
dentino, como o fêz no ini­
cio, sagrandb-<se campeão r~ 
gional invicto. 

Pelo fato do quadro amador 

do Corinthians estar desen­
volvendo uma campanha den­
tro da .sUa lll('lhor atuação fi­
sica e técnica, rememorando 
áureos tempOS qUAndo foi o 
n()SSO Corinth~s 0 maior 
quadro de tOda Alta Soroca­
bana numa rememor:ização 
dlos grandes feitos daquela 

q,oca, espetáculos dignos a 
qualquer corintiano d'e' côrpo, 
aolma ~ coração, ou mesmo 
habitante deasa grande cida­
de de Prudente. 

Será pOis, um contentamer ... 
to a. todo aficcionado ver o 
quadro arrematar um dos 
seus grandes feitos na atual 
campanha.; digam: presente! 
e ganhem o presente da 
vitória. 


